
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Em Minas Gerais há cerca de 370 cidades que 
precisam ser alcançadas com a pregação do 

evangelho, através dos batistas. 
 

Faça uma parceria com a CBM.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
PALAVRA DO PRESIDENTE 

 
CONQUISTAR MINAS PARA CRISTO: NOSSO DESAFIO 

 
“No entanto, os que foram dispersos iam por toda a parte anunciando a palavra.” (Atos 8.4) 

                        
O capítulo 8 do livro de Atos registra a morte de Estêvão e a grande perseguição que 

se levantou sobre a Igreja em Jerusalém. Foi uma perseguição tão intensa que os cristãos 
foram obrigados a buscar refúgio em outros lugares e se espalharam pela Judeia e Samaria. 
Entretanto, isso não conseguiu impedir a propagação do Evangelho. Pelo contrário, o ardor 
missionário do povo de Deus foi aguçado ainda mais. Em Atos 8.4 lemos que os que foram 
dispersos iam por toda parte, anunciando as boas novas do Evangelho. 

Hoje vivemos um novo contexto. Como discípulos de Cristo não somos mais 
perseguidos como aconteceu no primeiro século. Mas a nossa missão continua a mesma. 
Precisamos anunciar o Evangelho aos perdidos. Como batistas mineiros precisamos 
conquistar Minas para Cristo. Para isso é necessário que tenhamos em mente o mesmo 
objetivo e a mesma determinação daqueles que, sendo dispersos, não perderam a 
oportunidade de cumprir a Grande Comissão visando alcançar as almas perdidas.  

Um fato que merece destaque é que, de acordo com Atos 8.1, “todos foram 
dispersos, exceto os apóstolos”. Observe que os líderes principais ficaram cuidando da 
Igreja em Jerusalém, enquanto os membros saíram para evangelizar. Apesar de não serem 
pastores nem líderes oficiais da Igreja, eles se sentiram responsáveis pela propagação do 
Evangelho. Como afirma Stanley M. Horton, “embora se tratasse de pessoas comuns 
conheciam a palavra e se tornaram canais para o amor e para o poder de Jesus”. A lição é 
óbvia: Missões é uma tarefa de toda a igreja. Indo ou ficando, todos somos missionários. 

Com o desejo de conquistar Minas para Cristo, com ou sem perseguição, precisamos 
chegar às centenas de cidades ainda não alcançadas, quase 70 delas com mais de 10.000 
habitantes. Diante deste desafio não temos outra opção senão fazer Missões, devendo ser 
esta a nossa prioridade. Se a igreja não fizer a obra missionária não há outra agência 
comissionada por Deus para cumprir esta missão.     

Precisamos pregar tanto nas grandes cidades como nos mais longínquos rincões de 
nosso Estado, pois, somente assim, poderemos ganhar para Jesus as milhares de almas 
perdidas, adolescentes, jovens e adultos nas trevas da idolatria, da incredulidade, da 
promiscuidade e das drogas, sem Deus e sem esperança. 

Deixo, então, o meu apelo, aos batistas mineiros, pastores, líderes e membros de 
todas as igrejas para que continuem se envolvendo com a obra missionária. Construção de 
casa pastoral, reforma e construção de templo, aquisição de instrumentos, compra de 
terreno para retiros, tudo isso é muito importante, mas nada pode impedir ou diminuir nosso 
envolvimento com a obra missionária.  

Que todos façamos a nossa parte, indo pessoalmente, e contribuindo, com uma 
oferta de amor para que outros possam ir a lugares aonde jamais chegaremos. 

 
Sebastião Arsênio da Silva 

Pastor da Igreja Batista da Esplanada/GV 
Presidente da Convenção Batista Mineira 

 
PALAVRA DO DIRETOR EXECUTIVO 

 
CONQUISTAR MINAS PARA CRISTO: NOSSO DESAFIO 

 
 Desde que nasci, em 1947, na localidade chamada Pindaiba, pertencente a cidade 
de Tocantins, tenho enfrentado desafios. Foram os mais diversos. Mas gosto deles. Eles 
nos estimulam a ampliar a visão, a não desanimar, etc. 
 Especialmente a partir de setembro de 2002, quando assumi a direção executiva da 
Convenção Batista Mineira, meu maior desafio tem sido a conquista do coração dos 
mineiros para Cristo. Este é o tema de MISSOES ESTADUAIS para 2011. 
 São 371 municípios onde não há sequer um ponto de pregação dos batistas 
mineiros. Destes, 66 são municípios maiores, com mais de 10.000 habitantes. Dói o coração 



contemplar tantas cidades sem a nossa presença. Existem também as cidades grandes 
onde nossa presença é proporcionalmente pequena.  

A população mineira hoje, segundo IBGE, é de 19.200.000 habitantes. Segundo o 
próprio IBGE cerca de 8% é composta de evangélicos. Neste caso são 92% ou 17.600.000 
de mineiros que estão trilhando os caminhos da perdição. Não podemos nos conformar com 
isso.  

Somos hoje, em números redondos, 80.000 batistas. Se cada um der pelo menos 
R$20,00 durante o ano de 2011 para MISSOES ESTADUAIS, chegaremos a 
R$1.600.000,00. Nosso alvo para este ano é de apenas R$ 700.000,00. Se ultrapassarmos, 
poderemos mandar, ainda em 2011, um missionário para Pedralva, cidade com 11.500 
habitantes, no Sul de Minas, onde o índice de evangélicos é de 0,99% e outro para Icaraí de 
Minas, cidade com 10.500 habitantes, no norte de Minas, e índice de evangélicos de 0,79%. 
 Você que é pastor, líder, promotor de missões, desafie sua igreja ou congregação a 
levantar uma oferta equivalente a pelo menos R$20,00 por membro, em 2011. 
 Aceitando esse desafio, você ajudará a conquistar Minas para Cristo. 
 

                                                                Pr José Renê Toledo 
                                                                Diretor Executivo da CBM 

 
 
PALAVRA DO RELATOR 

 
“CONQUISTAR MINAS PARA CRISTO: NOSSO DESAFIO” 
 

Eis aqui o grande tema da campanha de Missões Estaduais para este ano, tendo 
como fundamento e estímulo a tônica dos cristãos de Jerusalém, “Que andavam dispersos 
por toda a parte, anunciando a Palavra” Atos 8.4 . Por um propósito de Deus, aqueles 
crentes da igreja nascente, por onde passavam não perdiam a maravilhosa oportunidade de 
testemunhar de Cristo aos perdidos. 

Como batistas, estamos inseridos dentro de um imenso Estado com seus 853 
municípios, dos quais atingimos 484. Isso significa que temos o enorme desafio de chegar 
com a Palavra, com o Evangelho e com o nosso testemunho a 369 cidades. 

Em 12 de outubro de 2010 acompanhamos pelos noticiários o resgate de 33 mineiros 
que se encontravam soterrados debaixo de uma mina em São José, deserto de Atacama, no 
Chile. Desde 5 de agosto de 2010 aqueles trabalhadores estiveram a 622 metros de 
profundidade, na expectativa de não mais verem seus familiares, ente queridos e amigos. 
Foram 68 dias de sofrimento, depressão, estresse, ansiedade, sem luz, sem água e sem 
alimentação adequada.  

O mundo inteiro acompanhou o drama daqueles mineiros em situação caótica. Todas 
as nações torciam para que em 12 de outubro aqueles mineiros fossem salvos, resgatados 
e restaurados daquele inferno físico, emocional e espiritual. Unindo planos, estratégias 
esforços de todos os lados, aqueles mineiros foram trazidos de volta ao lugar de felicidades, 
alegria, e tranquilidade. 

Lá, 33 mineiros, chefes de família, pessoas dignas de salvação. E aqui em Minas 
Gerais? São milhões no túnel do desespero, no fundo do poço das drogas e dos vícios, na 
escuridão do pecado, mergulhados na idolatria e no misticismo religioso, clamando por 
salvação, esperando que alguém se lembre deles e una forças para tirá-los do inferno em 
que se encontram.  

Como crentes salvos e resgatados do fundo do poço do pecado e da perdição, 
estamos numa posição privilegiada. Estamos na superfície da graça, da misericórdia e do 
Evangelho. Fazemos parte de um povo livre, feliz e abençoado por Cristo. Não podemos ver 
os mineiros no fundo do túnel, sem luz e sem salvação e ficar insensíveis, sem amor e 
compaixão pela situação em que se encontram. Nosso grande desafio é resgatá-los e 
conquistá-los para cima, para Cristo e para o Reino de Deus. 

A nossa estratégia para resgatar e conquistar os mineiros para Cristo, é: Inundar 
nosso coração de amor e compaixão pelos mineiros so terrados no fundo do poço do 
pecado, interceder por eles e pelos nossos missioná rios, unir forças, levantar uma 
boa e expressiva oferta para Missões Estaduais, faz er um PAM, isto é, um Plano de 



Adoção Missionária, sugerir a igreja da qual somos membros para fazer uma parceria 
missionária e preparar-se para ir, se for vocaciona do. 

Que Deus abençoe você e sua Igreja no objetivo de conquistar Minas Para Cristo. 
Eis o meu e o seu desafio! 

 
Jopencil Machado da Silva 

Pastor da Igreja Batista da Esperança/GV  
Relator do Comitê de Programa para Evangelismo e Missões 

 
 
PALAVRA DO COORDENADOR DO CEM 

 
 

O ARDOR MISSIONÁRIO EM AÇÃO 
 

“No entanto, os que foram dispersos iam por toda a parte anunciando a palavra.” (Atos 8.4) 
 

Quando estudamos o Novo Testamento, passamos a conhecer o ardor missionário 
estampado nas páginas da Palavra de Deus, começando com Jesus, expressão máxima do 
amor de Deus em favor do homem perdido nos próprios pecados. 

Os anjos trouxeram novas de alegria para o povo, dizendo que em Belém nascera o 
Salvador, Cristo Jesus, o Senhor (Lucas 2.10-11). A partir desse momento, o mundo passou 
a ser diferente, pois o profeta Isaías afirma: “O povo que andava em trevas viu uma grande, 
e sobre os que habitavam na região da sobra da morte resplandeceu a luz” (Isaías 9.2). O 
nascimento de Jesus trouxe esperança para os banidos pelas trevas do pecado, para os 
derrotados e destruídos por todo tipo de pecado imaginável e inimaginável.  

A busca do pecador é uma ação missionária de Deus. Em João 3.16 e Lucas 19.10, 
encontramos a razão pela qual Jesus veio ao mundo. Ele, além de cumprir o projeto divino, 
compartilhou o ardor missionário com seus discípulos de tal modo que eles o tomaram como 
prioridade espiritual em suas vidas, compartilhando o amor divino com os necessitados da 
graça salvadora de Jesus Cristo.  

Quando os cristãos foram dispersos de Jerusalém, a Bíblia afirma que eles iam por 
toda parte anunciando o evangelho (Atos 8.4). Mesmo fugindo da perseguição que lhes fora 
imposta, eles mantiveram o foco, anunciando a palavra em toda parte.  

Nesse mesmo livro encontramos outra manifestação do ardor missionário através de 
Filipe, que anunciou as Boas Novas de salvação na cidade de Samaria e, como resultado 
dessa anunciação “as multidões unanimemente prestavam atenção ao que Filipe dizia, 
porque ouviam e viam os sinais que ele fazia. E havia grande alegria naquela cidade” (Atos 
8. 6; 8).  

Além dessas citações bíblicas que revelam o amor à obra missionária dos cristãos 
primitivos, encontramos a mais contundente declaração de responsabilidade perante os 
pecadores expressa pelo apóstolo Paulo, quando diz: “Se anuncio o evangelho, não tenho 
de que me gloriar, pois sobre mim pesa essa obrigação; porque ai de mim se não pregar o 
evangelho! (I Coríntios 9.16) 
 A consciência a respeito da missão dada pelo Senhor Jesus fez e faz de seus 
discípulos porta-vozes da mais significativa mensagem que este mundo precisa ouvir. Jesus 
comissionou seus discípulos para proclamarem o evangelho em todo o mundo (Marcos 
16.15), afirmando que o evangelho seria pregado em testemunho a todas as nações, vindo 
então o fim (Mateus 24:14).  

Portanto, cabe a mim e a você, crente em Cristo Jesus proclamar o evangelho da 
salvação aos perdidos, e isso devemos fazer com amor, compaixão e ardor, pois missões é 
projeto de Deus para nossas vidas. 
 Eu faço parte dessa missão. E você? 
 

Pr Soliel Bernardino da Silva 
Coordenador do CEM 

 
 
 



Palavras Especiais 
 

JUBAM CELEBRA 20 ANOS DE AÇÕES MISSIONÁRIAS NO ESTA DO 
 

Poucos sabem, mas há 20 anos que o ano da Juventude Batista Mineira (JUBAM) 
começa com renúncia de projetos pessoais em prol da pregação do evangelho. Há 20 anos 
a Área de Missões da JUBAM envia jovens e adolescentes batistas para o campo 
missionário mineiro. Os principais objetivos são proporcionar aos jovens e adolescentes 
batistas uma experiência com o Deus de Missões, bem como apoiar os campos 
missionários. 
 

A Área de Missões desenvolve dois projetos missionários. O Pescador Jovem, para 
jovens e adultos com mais de 19 anos, e o Operação Invasão, para adolescentes com idade 
entre 11 e 19 anos. Ambos acontecem anualmente, no mês de Janeiro. 
 
Conhecendo um pouco da história 
 

Foi com essa visão que em 1990, a JUBAM, sob a liderança da então diretora 
executiva e fundadora do projeto Pescador Jovem, Martha Rosale Dantas, enviou as 
primeiras equipes de jovens missionários ao campo. Naquela ocasião foram enviadas três 
equipes com muita disposição e vontade para pregar, talvez sem imaginar que estavam 
lançando pilares de uma história que, 20 anos depois, carrega consigo testemunhos de 
pregação e salvação. Por exemplo, os testemunhos que ouvimos e celebramos em janeiro 
de 2010, quando da realização do Culto da Vitória (21ª edição do Pescador Jovem e da 13ª 
edição do Operação Invasão). Na oportunidade, além de celebrarmos as vitórias obtidas nos 
13 campos alcançados, celebramos também os 20 anos do projeto Pescador Jovem e os 10 
anos do projeto Operação Invasão. 

Conversamos com a ex-executiva da JUBAM, Martha Dantas, hoje líder do Ministério 
Togheter, para conhecemos um pouco do que antecedeu a realização do primeiro projeto 
Pescador Jovem. Vibramos com as vitórias daqueles jovens! Emocionamos-nos ao ver 
como Deus continua sua obra. Martha compartilhou conosco como recebeu a visão para 
realização do primeiro projeto: “Fomos participar de um congresso nacional de juventude em 
Angola. A guerra civil tinha acabado naquela época. O país estava sem água, sem comida, 
e o exército estava na rua. Durante aquela semana viajamos para o Sul de Angola. 
Combinei com um dos lideres de Angola que enquanto eu não estivesse dando palestra, ele 
sairia comigo. Foi a experiência mais forte que já tive no que se refere ao conhecimento 
sobre Missões. Quando vi aquelas pessoas em filas enormes para conseguir um pedaço de 
pão e vi milhares de mutilados andando pelas ruas comecei a ver como era viver em Angola 
naquele tempo. À noite, quando chegava na casa onde fiquei hospedada, chorava muito. 
Quando foi terminando aquele congresso e compreendi o que eram pessoas andando sem 
pastor, eu dobrava meus joelhos para orar, para clamar. Eu orava: ‘Senhor, se o que o 
Senhor está colocando em meu coração vem de ti, então precisa tornar-se em ação’. Eu 
pedi: ‘Senhor, transforme isso em ação’. Cheguei ao Brasil no final do mês de agosto. Sentei 
no escritório da JUBAM e comecei a escrever um projeto chamado Pescador Jovem. 
Chamei aqueles companheiros fieis, a liderança que caminhava comigo, tornei o projeto 
explícito numa reunião do Conselho e em Janeiro de 1990 estávamos começando o primeiro 
Projeto Pescador Jovem, que  reuniu 11 pessoas em três equipes. Cabíamos dentro de uma 
Kombi. Ninguém, além desses lideres fiéis, acreditava muito. Mas a visão se transformou 
em ação”. 

Martha ainda destacou o que considera mais especial de todo o tempo que passou 
como diretora da JUBAM e coordenadora do Projeto: “Penso que o mais especial em meio a 
tantas coisas é quando Deus traz algo ao coração da gente e somos sensíveis a Ele e 
resolvemos pagar o preço. Quem vê o Projeto Pescador Jovem depois de 20 anos não 
imagina que preço que isso custou. Mas quando nos dispomos a pagar esse preço, vemos 
que o chamado de Deus se transforma nessa ação e, por causa disso, influenciamos 
pessoas. Nosso chamado como lideres é influenciar pessoas. Portanto, o mais especial é 
saber que muita gente que jamais havia pensado em Missões começou a se envolver, pois 
o Projeto Pescador Jovem deu uma oportunidade para que ele se envolvesse.” 



Encerramos nossa conversa com um recado da Martha aos jovens e adolescentes 
que ainda hoje investem suas vidas na obra missionária: “A experiência do Pescador Jovem 
e do Operação Invasão é uma experiência para você viver todo dia. Na verdade, a ideia do 
projeto é fazer da experiência que os jovens vivem em uma semana um estilo de vida.” 

O projeto Operação Invasão, por sua vez, foi criado no ano 2000 pelo então diretor 
executivo da JUBAM, pastor Fabiano Pereira (1997 – 2004) e pelo pastor Fabrício Silveira.  
 
Projetos missionários em números 
 

Na reunião em homenagem aos 50 anos de organização da JUBAM, realizada no dia 
27 de setembro de 2010, o deputado estadual João Leite disse em seu discurso: “Trata-se 
de um trabalho que não pode ser medido estatisticamente, mas sim pelo impacto moral, 
ético e cristão que tem na nossa sociedade.” No entanto, faz-se necessário divulgar alguns 
números de maneira que todos tenham conhecimento dos resultados de 20 anos investindo 
nesse trabalho missionário. 

Poucos sabem, mas desde 1990 a Área de Missões da JUBAM investe, anualmente, 
cerca de R$ 80 mil em missões e na evangelização do Estado. Esses valores são oriundos 
de inscrições pagas pelos próprios adolescentes e jovens, que além de renunciar as férias, 
também levantam seu sustento para estarem no campo. 

Ao longo desses anos o Projeto Pescador Jovem percorreu 254 cidades mineiras, 
enviou cerca de 1700 jovens ao campo e “contabiliza” 13.820 decisões por Cristo. O 
Operação Invasão, por sua vez, percorreu 29 cidades mineiras, enviou cerca de 950 
adolescentes ao campo e “contabiliza” 4.116 decisões por Cristo em 10 anos. 

O trabalho social desenvolvido pelas equipes que são enviadas às cidades também 
registra números interessantes. Considerando os últimos seis anos, juntos, o Pescador e o 
Operação Invasão realizaram na área social: doação de 9.361 peças de roupas; doação de 
637 cestas básicas, 95 asilos/hospitais visitados, realizou 213 cortes de cabelo e 366 
trabalhos de higienização bucal, além de 236 palestras para as comunidades. 

“Estamos muito felizes pela oportunidade de trabalhar nesse projeto”, garante Aline 
Varela, coordenadora da Área de Missões desde 2008. “Quando conheci a JUBAM, em 
2006 (participei do Operação Invasão em Conceição do Mato Dentro), não imaginava a 
dimensão desse trabalho. Convidada para coordenar o Projeto em 2008, sabia que seria um 
grande desafio, mas que também seria um grande privilégio poder ser usada por Deus para 
continuar a escrever essa história!”.  

Registramos aqui nossa sincera gratidão a Deus pelas pessoas que foram usadas 
por Ele de maneira que a visão se tornasse uma realidade na vida da Juventude Batista 
Mineira. Louvamos a Deus pela vida da irmã Martha Dantas, idealizadora e fundadora do 
Pescador Jovem e pela vida dos pastores Fabiano Pereira e Fabrício Silveira, idealizadores 
e fundadores do Projeto Operação Invasão.  

A Deus toda honra e glória! Que Ele nos permita tornar muitas outras visões em 
ações ao longo da nossa vida.  
 
Mais informações sobre os projetos missionários da JUBAM no site www.jubam.com.br . 
 

Vinícius Almeida / Aline Varela 
Diretor executivo da JUBAM 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

AUXILIADOS PELA EDUCAÇÃO CRISTÃ, CONQUISTEMOS MINAS  PARA CRISTO  
  

A expressão “Plano Diretor de Educação Religiosa” soa aos nossos ouvidos como 
uma melodia suave em harmonia com os anseios de nosso coração em ter cristãos capazes 
de promover mudanças em nossa sociedade, através do exemplo. Nesses novos tempos 
observamos mudanças de valores em nossa sociedade. Caminhar com Jesus Cristo não é 
mais um ato de renuncia, não significa mais ser exemplo, ter mudança de vida, ser nova 
criatura, basta apenas adotar alguns novos hábitos, deixar de fazer algumas coisas que 
ferem a sociedade, viver a cultura sem se importar se ela fere ou não os princípios bíblicos. 
Afinal, hoje, o que verdadeiramente importa é se “dar” bem, ser feliz a qualquer preço, com 
base em desejos pessoais.  

Contudo, olhando do ponto de vista pedagógico, o Plano Diretor de Educação 
Religiosa é a oportunidade de resgate de valores, de vivência do plano de salvação, de 
aplicação do ide de Jesus. Esse plano é o desafio de conquistar Minas de forma integral. 
Cada mineiro alcançado terá a oportunidade de descobrir durante a sua caminhada 
educacional, na igreja, o verdadeiro sentido da felicidade, que está longe de ser a realização 
do prazer carnal e perto do prazer espiritual, que transpõe a barreira do imediatismo, 
passando pela conquista diária do saber junto ao Deus Altíssimo.  

Cada igreja será orientada a montar o seu Plano Educacional, compreendendo assim 
o caminho que Deus quer para conquistar “Uma Minas Gerais” diferente, mais próxima dos 
valores eternos e capaz de influenciar positivamente a sociedade.  

Nós, os batistas, sempre fomos privilegiados por ter uma literatura bíblica de 
qualidade em um currículo invejável onde o conteúdo bíblico esteve sempre presente 
através das revistas e livros escritos por pessoas preocupadas em preservar a divulgação e 
os valores bíblicos.  

Neste momento em que a educação no mundo passa por uma transformação, com a 
aquisição de conhecimento e novas descobertas a cada instante, onde o Brasil integra as 20 
maiores economias do planeta e onde cujo centro das discussões gira em torno da 
educação, os educadores brasileiros se voltam para a busca de uma educação mais 
qualificada e reconhecida mundialmente.  

O nosso coração de educador sente-se tranquilo em observar que em nossa 
denominação temos pessoas que acompanham o desenvolvimento do país e aceitam o 
desafio de buscar novos caminhos e metodologias, resguardando os princípios bíblicos, 
ampliando a visão educacional bíblica, e reconhecendo a necessidade de influenciar 
positivamente a sociedade através de uma educação integrada, que promova 
transformação. É o conhecimento em ação. 

Estamos na vanguarda da Educação Religiosa. O desafio dos batistas mineiros em 
conquistar Minas para Jesus passa por: sermos exemplo de povo unido, preocupado com o 
meio ambiente, em viver os valores cristãos de forma a promover mudança na sociedade, 
refletindo o caráter de Cristo Jesus.  

Faço minha as palavras do apóstolo Paulo, conquistar Minas para Jesus é não 
conformar com este século, mas transformá-lo pela renovação da mente, para que 
possamos experimentar qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. 

 
Tania Oliveira Araújo 

Membro da Igreja Batista do Progreso 
Coordenadora do Comitê de Crescimento Cristão 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



A CONTRIBUIÇÃO DA AÇÃO SOCIAL NA CONQUISTA DE MINAS  PARA CRISTO 
“Aqueles que tinham sido espalhados anunciavam o evangelho por toda parte” (Atos 8.4) 

 
O Nosso Estado é o segundo mais populoso do Brasil, com pouco mais de 20 

milhões de habitantes. A palavra do Senhor nos conclama a anunciar o evangelho em todo 
lugar. O evangelho é o único que pode modificar a situação do nosso Estado tão cheio de 
idolatria e problemas. 

Grande desafio, pois nos 853 municípios existem muitos problemas sociais. Dentre 
eles a violência e a marginalidade que passa obrigatoriamente do abandono da criança e do 
adolescente e pela omissão da sociedade civil em enfrentar a questão. Sabemos que o 
problema não está na criança e no adolescente, mas no adulto que lhe nega, na prática, os 
direitos fundamentais ao respeito e à dignidade e na ausência de políticas públicas eficazes. 
E assim acontecem nas outras esferas como educação, saúde, direitos humanos e outras 
sequelas provocadas pelo pecado em nossa população. 

Em Mateus 9:36 lemos “Ao ver as multidões, teve compaixão  delas, porque 
estavam aflitas e desamparadas, como ovelhas sem pastor”. Cremos que quando Jesus 
olha para o nosso Estado, ele sente compaixão como descrita neste verso da Sua palavra. 
 Deus como prova do seu amor por nós, mandou seu Filho ao mundo em forma de 
homem. Em seu ministério, Ele sempre falava: “Eu vim fazer a vontade do Pai. O que Eu 
faço, não faço de Mim mesmo, mas o que o Pai Me manda fazer”. Com declarações assim, 
Ele revela o cuidado contínuo que o Pai reserva para o homem, feitura da sua mão. 
 Em Lucas 4:17-19 vemos Jesus na sinagoga lendo o livro do profeta Isaías: “O 
Espírito do Senhor está sobre mim, porquanto me ungiu para anunciar Boas Novas aos 
pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos, e restauração da vista aos cegos, 
para pôr em liberdade os oprimidos, e para proclamar o ano aceitável do Senhor”. Tendo 
fechado o livro, devolveu-o ao assistente e sentou-se, e todos tinham olhos fitos nele. Então 
Jesus lhes disse: “Hoje se cumpriu a escritura que acabais de ouvir”.  
 O ministério de Jesus não separava a pessoa dos seus problemas, mas sempre a 
tratava na sua totalidade. Era um ministério completo. E a igreja de Jesus Cristo deve tê-lo 
como modelo. 
 O Relatório da Consulta Internacional realizada em junho de 1982 em Grand Rapids, 
sob a presidência de John Sttot, como desdobramento do Congresso de Lausanne, afirma 
que “a ação social e a evangelização são como as duas lâminas da tesoura ou como as 
duas asas do pássaro, e que essa relação pode ser vista claramente no ministério público 
de Jesus, “que não somente pregou o evangelho, mas também alimentou os famintos e 
curou os enfermos”. 
 No ministério de Cristo, o Kerygma (proclamação) e a Diakonia (serviço) 
caminhavam de mãos dadas. Suas palavras expunham Suas obras, e Suas obras 
dramatizavam Suas palavras.  Ambas eram a expressão de sua compaixão pelas pessoas. 
Assim também ambas deveriam expressar o nosso amor. O senhorio de Cristo nos envia ao 
mundo tanto para pregar como para servir. Se nós anunciamos as Boas Novas do amor de 
Deus, precisamos então manifestar seu amor, servindo aos necessitados. E de fato, a 
relação entre o anúncio e o serviço é tão íntima que elas acabam se justapondo. 
 Igrejas de Cristo, anunciem as Boas Novas aos cativos, cegos e oprimidos 
declarando que “Jesus Cristo é a Única Esperança”. Pois somente em Jesus é que os 
necessitados, aflitos, desamparados, excluídos e marginalizados encontrarão Esperança.   

Que as nossas igrejas possam refletir Jesus em seu proceder diário e nas 
comunidades onde estão inseridas. Que a Igreja de Jesus Cristo possa atrair para si todos 
aqueles que eram atraídos por Jesus, ou seja, os pecadores, as prostitutas, os 
endemoniados, os doentes, etc. 
 

Rosilene Estevam Nazar 
Membro da IB do Barro Preto 

Coordenadora do Comitê do Programa Para a Ação Social 
 
 
 
 
 



TESTEMUNHOS MISSIONÁRIOS 
 
 

SÃO LOURENÇO 
 

O ano de 2010 foi um ano marcado por muitas emoções: 38º aniversário de nossa 
igreja e em dezembro completamos dois anos na liderança do trabalho de revitalização da 
SIB em São Lourenço. Marcando tais comemorações, ao longo do ano, realizamos diversas 
atividades evangelísticas: EBF, impacto com a IB de Água Branca, liderada pelo Pr. Jozely 
de Almeida e SIB em Itatiaia, sob a liderança do pastor Wallace Peixoto. Além disso, a 
igreja, motivada pelo agir de Deus, promoveu trabalhos na área infantil, visando ganhar as 
crianças para Jesus. Todos esses trabalhos geraram bons resultados para a igreja. Também 
iniciamos um trabalho com a juventude no mês de agosto. Foi uma bênção e um tempo 
muito precioso, pois tivemos uma cooperação maravilhosa das igrejas batistas de São 
Lourenço e Soledade de Minas.  

Preparamos três novos crentes para o batismo, mas nem tudo é vitória, somente um 
foi batizado. Tivemos algumas baixas no rol de membros por disciplina e morte. Entretanto, 
Deus renovou nossas forças, quando preparávamos um dos novos crentes para o batismo, 
que hoje é a nossa irmã Marcília, batizada em dezembro de 2010. Seu testemunho nos fez 
ver que vale a pena servir a Cristo, como diz o salmista "Os que com lágrimas semeiam com 
júbilo ceifarão. Quem sai andando e chorando, enquanto semeia, voltará com júbilo, 
trazendo os seus feixes" (Salmo 126.5-6). A seguir, leia seu testemunho:  
Eu tinha 35 anos quando ouvi pela primeira vez de um querido irmão que já partiu para 
gloria, José de Carvalho, sobre o Deus verdadeiro, seu infinito amor por todos os homens e 
a redenção em seu único filho, Jesus Cristo, o Senhor. Naquela época eu era conhecida 
como mãe de santo e conduzia algumas pessoas ao caminho da macumba e do candomblé. 
Quando compreendi o pecado da idolatria e da consulta aos espíritos, decidi abandonar 
aquelas práticas e todos os aparatos e imagens que ornamentavam o espaço de feitiçarias 
foi destruído pelas minhas próprias mãos. Apesar dessa iniciativa, por dificuldades próprias 
permaneci estagnada, contemplando de longe a permanência de minhas filhas e do meu 
irmão na PIB de São Lourenço. Por vezes recebi a bondade das palavras amorosas do 
saudoso pastor Ramiro Rodrigues Paes, que orava pela minha vida e me chamava a 
entregar minha vida completamente para Jesus. Mais de 30 anos se passaram e apesar de 
reconhecer a bondade de Deus, forças contrárias impediam-me de tomar a decisão ao lado 
de Jesus. Recentemente passei por uma cirurgia que preocupou toda a família. Minha filha 
mais velha tranquilizou-me, garantindo-me que todos os irmãos da SIB em São Lourenço e 
o pastor Celso estariam orando pela minha vida e pelo meu restabelecimento. Ali no 
hospital, desde o momento da minha chegada até a alta, bem como em todo o processo de 
recuperação perfeito, vivenciei o grande cuidado de Deus por mim e pude perceber que 
mesmo sem merecimentos, o Senhor atendia as minhas orações e as dos irmãos e dava-me 
uma nova chance de continuar vivendo bem e com saúde. Foi nesse espaço de tempo que 
decidi declarar publicamente minha fé, minha gratidão, meu amor e a entrega da minha vida 
ao Senhor Jesus. Tão logo senti a graça salvadora de Jesus, desejei batizar-me 
imediatamente, para testemunhar do grande amor de Deus por mim e por todos que 
verdadeiramente o recebem em seu ser. Hoje, sinto-me completamente livre, libertada do 
jugo dos pecados e pronta para servir ao meu Senhor. 

 
Pr Celso A. Silva / Simone L. Silva e filhos 

Missionários da CBM em São Lourenço 
 
 

OURO PRETO 
 

A pedido da irmã Nilza, começamos um ponto de pregação em sua casa, no Morro 
Santana, local de famílias carentes. Desde a abertura já são três irmãs batizadas e mais 
cinco irmãos demonstraram o desejo do batismo também. A própria irmã é a dirigente dos 
cultos e ainda abriu o grupo das Mensageiras do Rei, todos os sábados.  

Começamos uma escolinha de futebol para os meninos, aos sábados. Já no primeiro 
dia de treinos tivemos quase 40 meninos. A frequência dos cultos nas quintas-feiras é de 



uns 10 a 12 adultos e 10 a 15 crianças, juniores e adolescentes. É um grande desafio esse 
trabalho, pois alguns dos meninos já conhecem bem a realidade das drogas em suas casas 
ou mesmo entre amigos. No início, alguns jovens vinham chamar alguns deles no horário 
dos cultos para que eles atuassem como "aviõezinhos". Nossa irmã Nilza teve que 
conversar abertamente com tais jovens para não interromperem os cultos, usando de 
autoridade e ousadia típicas de um cristão. São vidas sendo transformadas pelo amor e 
poder do Senhor, demonstrado por irmãs como a Nilza, sua tia, irmã Efigênia, irmã Carmen, 
nova convertida e já batizada e ajudando a Nilza nas visitas e estudos bíblicos. E ainda com 
as filhas da irmã, Palloma e Paolla que dirigem os cultos infantis. Temos irmãs e jovens 
irmãos semeadores que têm feito estudos bíblicos que são nossa principal estratégia de 
evangelização e a principal razão da maioria de conversões e batismos. Somos gratos ao 
Senhor, por parcerias firmadas e igrejas que vieram nos ajudar no evangelismo, como: 3a IB 
de Campos dos Goytacazes/RJ, IB do Morro Alto, PIB de Corinto, União Feminina Centro-
Norte, a Tenda dos Amigos (Pr. David Bledsoe), irmãos norte-americanos que vieram por 
duas vezes evangelizar conosco, o grupo do Operação Invasão, todos nesses últimos 5 
anos em que estamos aqui em Ouro Preto.  

Para 2011 os desafios são maiores ainda. Precisaremos fazer as adequações no 
templo, atendendo as exigências do IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico Artístico 
Nacional). Além dessa reforma, nosso desejo é chegar à autossustentabilidade em 2011 
para que a Convenção possa investir em outro campo missionário.  

Para a glória do Senhor, chegamos a 56 membros, e temos mais 9 irmãos se 
preparando para o batismo.   

Esperamos que esse breve relato toque muitos corações para que "passem a Ouro 
Preto e nos ajudem".  

 
Pr Raimundo N. Oliveira / Adenízia S. B. Oliveira e filho 

Missionários da CBM em Ouro Preto 
 
FRUTA DE LEITE 
 

Para glória de Deus no dia 28 de novembro de 2010.a Primeira Igreja Batista em 
Fruta de Leite realizou uma grande festa espiritual, recebendo através do batismo seus 
novos membros.  

Dentre os irmãos que foram batizados, tivemos a grande oportunidade dada por 
Deus de batizar a jovem Lucélia, uma das líderes da igreja católica na cidade de Salinas. 
Em seu testemunho ela disse: 
- Hoje, encontrei o verdadeiro Senhor e Salvador, que é Jesus Cristo.  

Uma de suas atitudes, após entregar sua vida ao Senhor Jesus, foi jogar fora todas 
as imagens de escultura que havia na sua casa. 

Que os irmãos continuem orando por nós e pelo trabalho que realizamos em Fruta 
de Leite (Martinópolis) e Novohorizonte (Indaiá e Entroncamento) 
 

Pr Agnaldo S. Silva / Maria I. B. Silva e filhos 
PIB em Fruta de Leite em parceria com a CBM 

 
 

RUBIM 
 
 Diante da dura realidade que vive o povo no Vale do Jequitinhonha, tenho meditado 
no texto: “Porquanto ainda que a figueira não floresça, nem haja fruto na vide; o produto da 
oliveira minta, e os campos não produzam mantimentos; as ovelhas da malhada sejam 
arrebatadas, e nos currais não haja vacas, todavia, eu me alegrarei no SENHOR, e exultarei 
no Deus da minha salvação.” (Habacuque 3.17-18). Diante desse texto distinguimos aqueles 
que esperam no Senhor daqueles que não têm a quem recorrer. Os que não conhecem o 
Senhor sofrem com as perdas materiais e às vezes admitem também que vivem em miséria 
espiritual.  

Em face dessa triste situação ficamos mais convictos de nossa missão nessa região. 
Iniciamos a evangelização de Itapiru, distrito de 2.000 habitantes, a 34 Km de Rubim, com 
toda a força que nos é possível. Ao alugamos um pequeno salão para realização dos cultos, 



recebemos em seguida uma doação de 30 cadeiras através da nossa associação. Hoje, 
temos uma frequência média de 20 pessoas nos cultos. Uma irmã que se converteu no 
primeiro evento que realizamos tinha ido para São Paulo, por motivo de saúde. Ao voltar, 
voltou batizada e está congregando conosco, levando o esposo e a filha, uma jovem de 20 
anos. Outra irmã, fruto do primeiro trabalho, está firme e levando uma neta. Temos tido a 
presença de vários adolescentes, que foram atraídos por nossa música e se tornaram 
frequentes. Também quero investir no time de futebol feminino que lá existe, mas com 
recursos precários. Entendemos ser aí um ponto de aproximação com a juventude local. 
 
Motivos de oração: 

·  Pela Evangelização de Rubim e Itapiru; 
·  Por violões para estudo; 
·  Aquisição do terreno para futura construção do templo; 
·  Pela luta Espiritual travada contra o reino das trevas, para que aqueles que vieram do 

espiritismo permaneçam firmes, fortalecidos no poder que vem do Senhor. 
 

Pr João Carlos A. Santos / Egenalva A. Santos e filha 
Missionários da CBM em Rubim 

 
PARAISÓPOLIS 

 
Desde o ano de 2007 uma família passou a frequentar a nossa congregação, mui 

esporadicamente. O chefe da casa, o Edenílson, em 2008 se tornou membro da igreja. Foi 
uma luta muito grande devido a sua esposa ainda não estar firme no evangelho. No lar não 
havia harmonia. A sua esposa Grace ia uma ou outra vez à igreja. Isso durou até o início de 
2010, quando ela descobriu que o relacionamento familiar poderia melhorar se houvesse 
mais espaço para Deus na sua vida. Nesse ínterim aconteceram algumas coisas estranhas 
na família, que não merecem destaque. Entretanto, isso foi suficiente para perceberem que 
o inimigo queria destruir a felicidade deles. Foi quando entraram em um acordo e decidiram 
dali por diante buscariam ao Senhor. Imediatamente me procuraram para conversar. Após 
uma conversa os aconselhei, mostrando-lhes a importância de confiarem em Jesus. A 
Grace e o seu filho Nathan tomaram uma decisão verdadeira ao lado de Cristo.  Passaram a 
frequentar assiduamente a igreja e entraram na classe de preparação para o batismo. 
Assim, Deus os abençoou e no dia 26 de setembro desceram às águas batismais. Hoje, 
percebe-se a felicidade da família servindo ao Senhor, com alegria.  
Quero reiterar que até chegarmos a esse ponto enfrentamos muitas oposições, no entanto, 
Deus nos honrou. Como sempre, são nas lutas que o Senhor em muito valoriza a nossa 
vitória.  

Fica aqui a nossa gratidão a todos que têm investido tempo em oração para 
abençoar o nosso trabalho em Paraisópolis. Sem os vossos joelhos dobrados diante de 
Deus, as coisas seriam bem mais difíceis.  
 

Pr Grivaldo Silva dos Santos /Helena dos Santos 
Missionários da CBM em Paraisópolis  

 
 

PAVÃO / NOVO ORIENTE DE MINAS 
 

GRATIDÃO 
 
O ano de 2010 foi para nós um ano de grandes bênçãos, e de muitas lutas. Bênçãos 

em podermos receber na segunda quinzena de julho 2 caravanas, uma de jovens da Igreja 
Batista  Central de Belo Horizonte, liderada pelo irmão Anderson, nosso filho, tendo como 
foco o evangelismo de jovens e adolescentes. Deus tocou o coração dos diretores das 
Escolas Estaduais de Pavão que deram plena liberdade e o tempo necessário para a 
realização de um trabalho de impacto, com banda, teatro, testemunho, Palavra. O Espírito 
Santo agiu poderosamente, fazendo com que dezenas de adolescentes e jovens aceitassem 
Jesus como Salvador. Tendo como destaque da viagem Missionária a visita à aldeia, onde 
realizaram trabalho com as crianças e jogaram bola com os índios.  



 A segunda caravana foi da PIB do Eldorado, liderada pelo Pr Elizeu e a irmã Marize, 
que realizou um extraordinário trabalho, ajudando-nos na consolidação dos decididos do 
primeiro grupo, além de um excelente trabalho social, aferindo a pressão arterial e fazendo o 
teste de dosagem de açúcar, tendo também como destaque um lindo trabalho realizado com 
as crianças. No domingo pela manhã Eu e o Pr Elizeu e mais alguns componentes da 
caravana visitamos a Aldeia Machacalis, onde realizamos trabalhos de evangelização, 
distribuição de lanche para as crianças, bola, e um jogo de camisas para futebol, doados 
pela Igreja. 
 Outra grande bênção foi o privilégio de podermos batizar mais 15 novos irmãos. 
 Lutas com a construção da cobertura do templo. Trabalho árduo e perigoso, porque 
se não fosse feito rapidamente, poderia comprometer toda a estrutura do templo. 
 Lutas com o Inimigo, que tentou de todas as formas impedir a pregação do 
evangelho entre os índios. Em abril, o casal de missionários, nossos parceiros na 
evangelização dos indígenas, sofreu um grave acidente. O motorista faleceu na hora e os 
missionários ficaram gravemente feridos, e ainda se encontram em recuperação. Também, 
em novembro, quando ia para aldeia tive um pequeno desmaio, enquanto dirigia. Perdi o 
controle da direção e desci por um despenhadeiro, capotando o carro várias vezes. Naquele 
momento vi a mão de Deus me sustentando, diante da gravidade do acidente, que causou a 
perda total do veículo, porém não tive um ferimento sequer, isto porque o povo batista 
mineiro tem orado em nosso favor. 
 Diante de tantas lutas e vitórias só temos que agradecer a Deus, e conclamar os 
Batistas Mineiros que intensifiquem suas orações em favor do nosso ministério, e que 
contribuam com generosidade para que mais missionários sejam enviados, para alcançar os 
mineiros não alcançados com a mensagem do Evangelho. 
 

Ailton O. Costa / Ilma O. Costa 
Missionários da CBM em Pavão  

 
RIO CASCA 

 
Pela graça do Senhor Jesus temos uma presença média nos cultos de 35 a 40 

irmãos, de modo que nosso local de reunião está ficando pequeno. Temos hoje 23 membros 
e 3 irmãos prontos para o batismo. A semente começa a dar frutos. 

Pela misericórdia do Senhor Jesus, adquirimos um lote de 200 m², que está com 
escritura e registro em nome da PIB em Ponte Nova. Precisamos de ajuda para a 
construção, pois o aluguel aqui é caro. O melhor seria uma construção simples e funcional.  

Louvamos a Deus pela vida dos irmãos que tanto nos ajudam. Gostaríamos que 
viessem a Rio Casca e passassem um dia conosco, para conhecerem de perto o trabalho, 
ajudando-nos a evangelizar os habitantes da nossa cidade.   

Agradecemos a preciosa ajuda da PIB em Ponte Nova e ao amado e amigo Pastor 
José Roberto que não mede esforços para nos orientar nas atividades da congregação.  

Obrigado aos batistas mineiros por darem oportunidade a uma comunidade tão 
carente e necessitada de conhecere a graça salvadora de Cristo Jesus. 

A Deus toda honra e todo louvor! 
 

Seminarista Maurício Gomes 
Missionário da PIB Ponte Nova em parceria com a CBM 

 
 

UBERABA �
 �

VITÓRIAS EM UBERABA �
 �

No final de 2010 fomos agraciados pelo Senhor com bênçãos incontáveis. Tivemos 
várias decisões para Cristo Jesus, dentre essas a conversão da irmã Conceição. Essa irmã 
antes de conhecer Jesus comandava um centro de umbanda no Parque das Américas, o 
qual era muito frequentado por pessoas da cidade e região, inclusive por pessoas famosas. 
Irmã Conceição era muito conhecida. Mas ela relata que na sua vida não havia paz, só 



angústia, tristeza, depressão, dor, choro. Até que um dia ela pediu a Deus que tirasse sua 
vida ou mostrasse um caminho diferente (a história é longa, não dá pra relatar aqui).�

Resumindo: a irmã Conceição depois de instruída na Palavra de Deus, será 
batizada até julho  de 2011, juntamente com os irmãos: Dora, Eduardo, Célio, Raquel  e 
filhos.�

 A casa onde ela atendia as pessoas, localizada nos fundos da sua residência, foi 
derrubada por ela mesma, acabando de uma vez por todas com o engano do maligno.�

Além disso, antes desse fato tremendamente marcante em nosso ministério 
acontecer, o Senhor já havia nos dado a graça de batizar seis novos irmãos em Cristo, 
dentre eles os irmãos: Delmira, Do Carmo, Annibal e Delmi, que viveram durante oitenta  
anos no catolicismo. �

Louvamos a Deus porque eles conheceram a Graça Salvadora do Senhor Jesus em 
tempo oportuno. �

A Deus toda glória!�
 

                                   Pr Nivalde T. Abreu / Marlene C. O. Abreu e filhas 
Missionários da CBM em Uberaba 

 
MERCÊS 
 

O Senhor tem colocado em nossos corações o objetivo de alcançar os bairros da 
cidade através da formação de núcleos de estudos bíblicos, fazendo por meio deste uma 
aproximação entre a igreja e a comunidade.  

Pela graça de Deus começamos mais um núcleo de estudo bíblico em um novo 
bairro. Agora temos três núcleos em andamento, dos cinco que estabelecemos como alvo. 
Esses núcleos estão na primeira etapa, que consiste dos estudos bíblicos nos lares, 
objetivando o batismo e um maior envolvimento dos crentes com a obra de Deus. Além 
disso, temos desenvolvido ações práticas como visitas, aconselhamento pastoral, 
programas radiofônicos dentre outros, visando ganhar os perdidos para Cristo e consolidar a 
fé dos que já nasceram de novo (João 3.7) 

A propósito, agradecemos a Deus pela sua intervenção na vida de duas irmãs, pois 
desde que as conhecemos elas propuseram perseverar na luta contra alguns obstáculos 
que impediam de se batizarem. O obstáculo da irmã Terezinha era a pressão da família, que 
vinha sempre acompanhada de ameaças. A irmã Kelise tinha como obstáculo o tabagismo. 
Nós as desafiamos a persistirem na luta contra os mesmos. Como resultado desse embate 
espiritual, elas superaram as dificuldades mencionadas e foram batizadas para a Glória de 
Deus. 
Intercessão:   

·  Pela plantação dos novos núcleos de estudos bíblicos e estruturação dos mesmos. 
·  Pelos novos decididos para que superem a pressão dos familiares e sejam 

batizados. 
·  Para que Deus nos dê estratégias para alcançarmos pessoas de todas as camadas 

sociais. 
·  Para que tenhamos um veículo, para melhorar a logística do trabalho e suprir as 

necessidades pertinentes ao mesmo, além de nos propiciar condições para fazer o 
trabalho de visitação na zona rural, uma vez que o programa de rádio tem alcançado 
as comunidades rurais. 

·  Para que Deus nos proteja de todo ataque e astúcia do diabo e nos ajude a executar 
cada dia o Projeto Mercês, sempre para o Louvor da Glória de Deus. 

 
Pr Evandro dos Santos / Noélia C. Santos e filhos 

Missionários da CBM em Mercês 
 
 
 
 
 
 
 



POMPÉU 
 

Recentemente alguns fatos marcaram o trabalho em nossa igreja. O primeiro deles 
foi a formação de um grupo de senhoras, moças e adolescentes, sob orientação da minha 
esposa: MCA - Mulheres Cristãs em Ação. Elas estão reunindo aos sábados para oração, 
evangelismo e confraternização. As reuniões são bem frequentadas, inclusive com uma boa 
participação dos homens.  

Outro fato marcante foi o retorno para a Igreja do irmão Rubens dos Passos, fruto do 
projeto missionário Pescador Jovens, desenvolvido pela JUBAM em janeiro de 2010. Em 
algumas reuniões realizadas em nosso templo temos contado com a presença de até oito 
pessoas da família desse irmão. Ele é um dos instrumentistas da Igreja. Por essa razão, 
estamos orando e ao mesmo tempo desenvolvendo uma campanha para adquirir uma 
guitarra e um baixo para embelezar ainda mais o nosso louvor ao Senhor.  

Temos que continuar na dependência do Senhor e atentos para que possamos 
manter um crescimento firmado nas promessas do Senhor, fundamentados nos ensinos da 
Palavra de Deus. 

Muitas outras experiências marcantes temos para compartilhar, mas em meio a tudo 
isso podemos dizer “EBENÈZER, até aqui nos ajudou o Senhor”.  

Somos gratos pelas orações e apoio em favor do trabalho batista em Pompéu.  
 

Eliel Genilhu / Maria F. Genilhu 
Missionários da CBM em Pompéu 

 
CRISTAIS 
 

“Assim, a palavra do Senhor crescia e prevalecia poderosamente” (Atos 19.20) 
 

É grande a nossa alegria de uma vez mais, relatar aos queridos e amados irmãos 
sobre o que o Senhor tem realizado em Cristais.  

Pela primeira vez realizamos um culto no dia dos professores em gratidão a Deus 
por todos os educadores da cidade. Na ocasião, reunimos cerca de 100 pessoas, sem 
contar os irmãos da congregação, cerca de 45 pessoas, no salão de cultos. Estavam 
presentes pessoas das escolas estadual, municipal e creches. Foi um tempo maravilhoso. 
Pregamos o evangelho de forma contundente. Pessoas oriundas do catolicismo que jamais 
entrariam numa igreja cristã evangélica não só entraram como aprovaram o culto e ficaram 
maravilhadas. Essa atividade evangelística abriu portas para o culto de formatura da 
primeira turma de pedagogia da cidade, quando tivemos cerca de 90 pessoas, dentre elas, 
30 formandos do referido curso da ULBRA, campus Cristais/MG. O culto foi elaborado com 
base no evangelho, e no final distribuímos uma Bíblia para cada formando. O impacto nos 
corações foi tão grande que isso abriu portas para outras oportunidades evangelísticas na 
cidade. Ao término do culto, os visitantes não queriam ir embora. Louvamos muito a Deus 
por isso. 

Também louvamos a Deus que nos deu o privilégio de receber a aprovação dos não 
crentes, pelo trabalho que temos desenvolvido na cidade, com o evangelho de Cristo. No dia 
18 de dezembro de 2010, eu e minha família fomos distiguidos pela Câmara de Vereadores 
de Cristais, ao conceder-nos uma placa de MOÇÃO DE RECONHECIMENTO pelos 
trabalhos espirituais desempenhados na cidade.  

Ficamos felizes ao receber a homenagem, mas o que mais nos alegra é saber que 
Deus tem sido glorificado através do ministério que desenvolvemos em Cristais. Nosso 
intuito é continuar glorificando a Deus, por meio de nossas vidas. 

Agradecemos aos queridos mantenedores e intercessores que nos tem abençoado 
ricamente com suas vidas e orações. 
 

Pr Ricardo L. Fiorotto / Virgínia G. Fiorotto e filhas 
Missionário da CBM em Cristais 

 
 



JACINTO 
 

Com a graça de Deus o trabalho em nossa cidade está avançando muito bem. 
Temos tido muitas lutas, mas alcançado muitas vitórias.  

Temos cuidados dos novos decididos, preparando-os para o batismo, visando 
integrá-los à membresia da nossa frente missionária. 

O ponto de pregação em Jaguarão, que fica a cerca de 35km de Jacinto, tem tido um 
bom desenvolvimento, e isto tem sido muito bom para todos nós. Não temos recursos para ir 
mais longe, como por exemplo, Santo Antonio do Jacinto, distante 60km do nosso 
município, por isso necessitamos da ajuda dos irmãos em oração. 

Além disso, precisamos de ajuda financeira para iniciar a construção da base do 
nosso futuro templo, que deverá receber uma capela a ser construída em 2012. 
 Nossos desafios são muitos, por isso reitero o pedido que continuem orando e 
contribuindo para que o trabalho em Jacinto seja cada vez mais consolidado. 
 

Marconi Pereira Barros / Elzimari Perboires e filhos 
Missionários da CBM em Jacinto  

 
 

CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO / CONGONHAS DO NORTE 
  

Somos gratos a Deus pela vida dos irmãos que cooperam conosco com orações, 
ofertas e esforços para que esta obra continue. Deus tem usado irmãos que às vezes nem 
conhecemos para apoiar o trabalho que estamos desenvolvendo. Estamos vendo alguns 
sonhos se realizando, como por exemplo, o ministério de música, que vem crescendo a 
cada dia. Além disso, os cultos têm sido muito abençoados, chegando a ter frequência de 50 
pessoas. Recentemente iniciamos o trabalho com crianças durante os cultos e temos 
pessoas que estão sendo treinadas para atuarem nessa área. Também em Congonhas do 
Norte temos boa perspectiva de crescimento, pois novas pessoas estão chegando para a 
congregação. O programa de rádio e a videoteca são instrumentos que Deus está nos 
permitindo utilizar para a evangelização nas duas cidades.  

Vivemos uma experiência interessante. Alguém indicou o filme “Prova de Fogo” para 
uma pessoa e ela procurou em várias locadoras da cidade e não encontrou. Em uma delas 
o próprio funcionário informou que ela só encontraria na Igreja Batista. Ela nos procurou, fez 
o empréstimo e assistiu com o esposo e mais um casal. Dias depois disse que gostou muito 
do filme e que todos ficaram emocionados. Disse que quer visitar a nossa igreja e investir 
mais em seu casamento. Comprou o livro “Desafio de Amar”, mencionado no filme e leu. 
Segundo ela, foi muito bom para seu relacionamento e já indicou para mais duas pessoas. 
Também temos exibido vários filmes da nossa videoteca nas praças, escolas e igrejas 
alcançando centenas de pessoas. No final de 2010 batizamos o irmão Ronaldo, um dos 
responsáveis pela nossa “videoteca”.  

Também somos gratos ao Senhor pela vida dos nossos jovens, pois já estão 
participando de projetos missionários da JUBAM. Em 2010 enviamos as irmãs Nataly e 
Nayara para o projeto Operação Invasão e este ano a irmã Nataly participou novamente e 
está se preparando para ingressar no seminário em 2012.  
 
Motivos de oração: 

·  Pela compra do terreno para construção do templo (capela). 
·  Pela família missionária: Robsom, Jaciane e Alan 

 
Pr Robsom M. Silva / Jaciane P. Silva e filho 

Missionários da CBM em Conceição do Mato Dentro 
 
 
MEDINA / DIVISA ALEGRE 
 

A FORÇA DO ESTUDO BÍBLICO 
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Maricélia é nossa atual líder do Ministério Infantil na Congregação Batista de Divisa 
Alegre. Há cerca de dois anos Miraildo (que é o líder da congregação local) começou os 
estudos bíblicos com sua família, mas os seus familiares foram desistindo, até que só ficou 
ela. Alguns disseram para ele desistir, mas nós o incentivamos a continuar. Então, aos 
poucos, ela passou a frequentar a congregação, foi batizada e começou a levar seus 
sobrinhos, irmãs, pais, vizinhos, amigos... Mas não parou por aí; conversou conosco que 
queria ser também uma missionária e levar a mensagem que a salvou a todos os povos. 
Ficamos assustados com a rapidez com que ela atendeu ao chamado do Mestre. Logo a 
colocamos para trabalhar. Ajudou e assumiu o ministério infantil da congregação, participou 
de eventos evangelísticos na cidade, do Projeto Resgate na região de Montes Claros 
(julho/2010) e do Projeto Pescador Jovem (janeiro/2011). Hoje mais de 10 pessoas de sua 
família frequentam a igreja, e algumas serão batizadas no próximo batismo. Ela é mais uma 
prova de que nunca devemos desistir, mas sempre avançar, pois a Palavra de Deus é que 
faz a diferença na vida das pessoas. Ore por esta vida que está disposta a ir com Cristo até 
os confins da Terra. 

Pr José R. Santos / Sônia M. J. Santos e filhos 
Missionários da CBM em Medina / Divisa Alegre  

 
 
 
 

FORMIGA 
 

Chegamos a Formiga para um novo desafio em janeiro de 2010. Graças a Deus eu e 
a minha família nos adaptamos bem à cidade. Ao começar os trabalhos percebemos que as 
pessoas num raio de três quarteirões não conheciam a Primeira Igreja Batista em Formiga. 
Quando conheciam a igreja, diziam: -- “aquele igrejinha ali, sei,” Quando respondiam dessa 
forma, eu retrucava dizendo: -- “a igrejinha não, a Primeira Igreja Batista dessa cidade.  

Depois de um incansável trabalho, obtivemos muitas vitórias: batizamos 5 novos 
irmãos e temos mais 6 novos convertidos se preparando para o batismo. Realizamos duas 
cerimônias de casamentos no templo da Igreja. Colocamos uma placa nova de identificação 
na igreja, pois há cinco anos estava sem uma identificação. Trocamos o padrão de luz, 
compramos um novo púlpito, um data show e reformamos os banheiros.  

Também o ano de 2010 foi muito difícil para minha esposa. Ela teve algumas 
complicações de saúde, fazendo-a passar por 3 intervenções cirúrgicas: cirurgia de catarata 
nos dois olhos, no inicio do ano, e depois fez uma cirurgia para retirada da tireoide, pois 
estava com múltiplos nódulos, com a possibilidade desses nódulos virem a se tornar em 
algo mais grave no futuro, caso não fossem retirados.  

Nossos em 2011 são: batizar 20 novos convertidos e chegarmos ao final do ano com 
65 membros. Formar uma nova liderança para continuarmos a fazer diferença nessa bela 
cidade de 80 mil habitantes. Para tanto, peço a todos que continuem orando e contribuindo 
para que possamos atingir nossos alvos o mais rápido possível, dando-nos também a 
possibilidade de continuar fazendo essa obra onde quer que Deus nos envie.  

Aproveito para convidar os pastores e igrejas a aceitarem o desafio de atravessarem 
a Macedônia e nos ajudar em Formiga. Para tanto, entre em contato com a CBM ou 
diretamente conosco angelo-pedrosa@hotmail.com ou missaoformiga@batistas-mg.org.br. 
 

Pr Ângelo P. Correa / Vera L. G. Pedrosa e filhos 
Missionários da CBM em Formiga  

 
 

ERVÁLIA 
 

A congregação está em fase de crescimento. No último trimestre de 2010 o Senhor 
nos concedeu a bênção de batizar alguns dos novos decididos. Outros irmãos continuam se 
preparando para esse momento especial em suas vidas e na vida de todos nós. 

Deus está respondendo nossas orações, pois o trabalho de capelania na escola 
(aconselhamento) e os cultos no presídio estão produzindo bons resultados. Por causa do 
nosso envolvimento com a comunidade, muitas pessoas estão visitando a congregação.  



Continuamos realizando cultos e estudos bíblicos nos lares, além de trabalhos 
especiais em nosso templo, como o SÁBADO VIVO, JOVENS PARA CRISTO, realizado no 
segundo sábado de janeiro/2011, com a presença de 37 pessoas. Nossos jovens estão tão 
entusiasmados que mandamos confeccionar camisas personalizadas para os irmãos que 
ministram o louvor. Todavia, nossa meta principal é continuar treinando nossos irmãos para 
o trabalho de evangelismo pessoal, com o objetivo de ganhar muitas pessoas para Cristo 
Jesus.  

Ajude-nos em oração, pois uma das nossas metas em 2011 é a compra de um 
terreno para a construção do templo, visto que deixar de pagar o aluguel do imóvel onde nos 
reunimos será uma grande vitória.  
 Nossa luta é árdua, mas Deus tem nos dado e continuará nos dando a vitória. 
 

Pr Renê T. Santos / Regina R. A. dos Santos 
Missionários da CBM em Ervália 

PEDRA AZUL 
 

Que a graça e a paz de nosso grande Deus possa abundar em nossas vidas. É com 
grande alegria que compartilho as vitórias alcançadas no campo missionário e a forma 
maravilhosa como Deus age.  

Na área financeira, nosso grande desafio era levantar 80.000,00 para comprarmos o 
terreno para construção do templo. No inicio eu achei que fosse fácil, depois vi que era difícil 
e por fim cheguei à conclusão de que era impossível. A partir da conclusão, coloquei esse 
assunto nas mãos do Deus do impossível. O resultado foi que no dia sete de dezembro de 
dois mil e dez pagamos o valor completo do terreno. Glórias a Deus que está nesse projeto. 

Na área ministerial, tive uma grande perda, pois o irmão Daniel teve que ir morar em 
São Paulo, para fazer tratamento de saúde. Ele era um grande companheiro nos estudos 
bíblicos, fazia abertura dos cultos, liderava o louvor e já estava pregando. Fiquei triste, pois 
todos os dias estávamos trabalhando para o crescimento do Reino de Deus. Mas nosso 
grande Deus que sabe nos surpreender salvou outro adolescente Josemares que todas as 
manhãs quando saía da escola passava em minha casa para aprender a tocar violão, e 
aproveitei a oportunidade para ensinar outras coisas relacionadas ao serviço cristão. O 
resultado desse investimento é que hoje ele canta, toca, compõe e prega. Tem sido uma 
bênção em nossa igreja. Ele foi um dos quatro irmãos que batizei na virada de ano. 

Para 2011, nosso desafio é conseguirmos recursos para a construção do templo. 
Você pode nos ajudar orando e contribuindo financeiramente para que esse sonho se 
realize.  

Expresso aqui minha gratidão a todos que direta ou indiretamente têm contribuído 
para o avanço da obra em Pedra Azul 

Que o nosso Deus nos faça abundar em tudo para que abundemos em toda boa 
obra.  

Tragildo S. Silva / Andréia M. D. Souza e filhos 
Missionários da CBM em Pedra Azul 

 
CONSELHEIRO LAFAIETE / CARANDAI 

 
Mais um ano de vitórias!  
Deus tem feito prosperar sua obra em Conselheiro Lafaiete. Pela graça do Senhor 

conseguimos adquirir um terreno para nossa congregação Edificando Vidas, localizada em 
nossa cidade, onde funciona um projeto social com crianças e adolescentes.  

Demos continuidade à obra já existente no local e terminamos a primeira etapa da 
construção com seis amplas salas e banheiros. No momento, nosso desafio é a construção 
da parte superior, a "Nave do Templo" para abrigar as pessoas que têm sido salvas e 
batizadas, inclusive muitos familiares dos alunos do projeto. Não para por ai, pois Deus tem 
feito prosperar na sede e também na Congregação na Cidade de Carandaí onde realizamos 
batismos e a frequência tem melhorado significativamente.  

Em julho deste ano receberemos, em parceria com Junta de Missões Nacionais, a 
TRANS HISTÓRICA, para plantação de mais uma frente missionária no segundo maior 
bairro da cidade, onde já nos reunimos semanalmente, em grupos pequenos. Carecemos 



das orações e apoio dos irmãos para que a obra de Deus continue avançando cada vez 
mais entre os habitantes da nossa cidade. 
 

Pr Osvaldo O. Santos / Eci Santos 
     Missionários da CBM em Conselheiro Lafaiete 

 
 
 
 

COROMANDEL 

“Quero trazer a memória o que me pode trazer a esperança” (Lamentações 3:21) 
 

Este testemunho tem o objetivo de glorificar ao nosso Senhor, por sua ação através 
de nossas vidas na cidade de Coromandel. Quero compartilhar sobre a implantação da 
Primeira Igreja Batista em Coromandel-MG, que no mês de novembro de 2010 completou 
um ano de existência. Em sua fidelidade Deus tem respondido nossas orações, pois temos 
experimentado muitas bênçãos e cremos ser consequência da visão missionária de cada 
batista mineiro, pois cada um tem feito grande semeadura com seus dízimos e ofertas 
missionárias.  

Desenvolvemos nossas atividades no templo, pequenos grupos nos lares, praças 
públicas, escolas, bairros nobres e carentes. Algo mais forte nos chama atenção, é que os 
coromandelenses estão abertos para o evangelho. Isto significa que temos que avançar na 
pregação e divulgação do evangelho nesta cidade. 

Realizamos muitas atividades entre elas queremos destacar algumas: 
O primeiro dia de AÇÃO PIB, em um bairro carente de nossa cidade, onde reunimos 

mais de 150 pessoas para ouvir a mensagem do evangelho com teatro, orientação sobre 
saúde e também foram distribuídas cestas básicas, kit de higiene bucal e Bíblias para todos 
os presentes. Outra atividade que encheu nossos corações de alegria foi realizar o batismo 
de 25 novos irmãos. Além disso, recebemos a visita de 50 irmãos, vindos de Brasília/DF. Na 
oportunidade tivemos mais de 100 visitantes em nossa igreja, participando das palestras 
para jovens, adolescentes, crianças e adultos. Finalmente, comemoramos nosso primeiro 
aniversário de plantação da igreja, sendo festa abrilhantada com a vinda de uma Orquestra 
de Brasília com 60 vozes e 30 instrumentos. A celebração foi realizada na Casa da Cultura 
de Coromandel, pois neste evento recebemos mais de 400 pessoas. Foi um marco na 
história da cidade onde segundo os moradores nunca houve um evento evangélico deste 
porte. 

A explicação para tantas bênçãos vem de sua fidelidade, meu querido irmão, visto 
que tem obedecido ao chamado do Senhor para contribuir e orar pelo trabalho missionário 
em nosso Estado, e confiado na administração da Convenção Batista Mineira. 

Que o Senhor salve o povo de Coromandel. Que o Senhor salve muita gente em 
Minas Gerais, através dos amados irmãos. 
 

Pr Ailton S. Amorim / Agta A. S. Amorim e filho 
Missionários da CBM e Coromandel  

 
NOVA LIMA 
 

Nos últimos dois anos, eu e a minha esposa, enfrentamos muitas dificuldades na 
saúde física. Fiquei internado várias semanas no CTI, mas o Senhor me levantou do leito da 
enfermidade. De certa forma, tais dificuldades acabaram gerando outras dificuldades, 
inclusive nos trabalhos da congregação. Embora tenha recebido apoio de muitos irmãos, 
ainda assim o trabalho sofreu com a nossa ausência. 

Com toda a dificuldade que enfrentamos, o Senhor foi bondoso para conosco, 
dando-nos a oportunidade de batizar 4 novos irmãos. Por não me sentir plenamente 
recuperado, convidei o pastor Soliel, coordenador do CEM, para realizar os batismos. Foi 
um momento muito especial para a nossa congregação. 

Uma outra ação marcante em nossa cidade foi a presença de um grupo de irmãos do 
SAM – Sociedade de Apoio a Missões. Eles fizeram um trabalho especial com as crianças e 



os adultos, além do trabalho social de impacto junto à nossa comunidade. Através dessa 
atividade temos tido alguns visitantes assíduos em nossa congregação. Isso significa 
oportunidade de crescimento do número de membros, em dias vindouros.    

Por tudo isso só nos resta agradecer a Deus pela manifestação da sua misericórdia 
em nosso favor.  

Pr Adjalma A. Castanha / Maria L. M. Castanha e filhos  
Missionários da CBM em Nova Lima 

 
SANTA MARIA DO SUAÇUÍ 

 
“A casa que vou edificar há de ser grande, porque o nosso Deus é maior do que todos os 

deuses.” (II Crônicas 2:5) 
 
 É sempre um prazer dar notícias ao povo mineiro da obra missionária em Santa 
Maria do Suaçuí, Água Boa e José Raydan. Estamos completando seis anos neste campo e 
relembro que o nosso trabalho aqui é pioneiro. Deus na sua infinita graça tem cumprido dia 
após dia a sua promessa nesta obra, e tudo o que tem acontecido aqui tem sido além das 
nossas expectativas. Um bom exemplo foi a compra do terreno. Na escritura antiga 
constava 585 m². Como a mesma era muita antiga houve a necessidade de uma nova 
medição através de um engenheiro agrimensor. Após o levantamento topográfico, foi 
constatado que o terreno tinha 825 m² (o valor pago foi o que havia sido combinado). 

O ano de 2010 foi de muita luta, mas com a ajuda de muitos irmãos  conseguimos 
dar um passo muito importante que foi a compra do terreno e a construção do templo, pelos 
irmãos norte-americanos. No nosso caso, antes da construção do templo tivemos que 
construir dois pavimentos para chegar ao nível da rua. Hoje, além do templo temos 04 salas 
para EBD e um salão social (semiacabados). Diante desse quadro, afirmo mais uma vez 
que a cooperação dos mantenedores é da maior importância. Sem parceria a obra marca 
passo, mas a obra do Senhor é urgente. 

Em 2010 tivemos o privilégio de batizar 11 novos convertidos. A frequência em Santa 
Maria do Suaçuí, nos cultos de domingo à noite tem sido uma média de 65 pessoas, em 
José Raydan, 25 e Água Boa, 12. Segundo nossos planos, pretendemos em breve comprar 
o terreno em José Raydan para construção do templo. Também estamos planejando para 
este ano a nossa emancipação, ou seja, deixar de ser congregação e passar a ser igreja.  
Por essa razão estamos trabalhando para tornar nossa frente missionária autossustentável, 
autogovernada e autopropagadora, investindo na capacitação dos líderes e desafiando os 
irmãos e os novos decididos a serem fiéis dizimistas. 

Conto com as orações dos irmãos para o cumprimento desses desafios. 
 

Pr Carlos G. X. Silva / Maria J. P. Xavier e filhos 
Missionários da CBM em Santa Maria do Suaçui 

 
SANTA BÁRBARA 

 
 O Senhor tem abençoado grandemente o trabalho em nossa cidade. Muitas são as 
experiências que Deus nos tem proporcionado na plantação da igreja, em Santa Bárbara. 

Há alguns anos se converteu em nossa igreja o irmão Geraldo Davi. Sua decisão 
deveu-se ao estudo da Bíblia. Segundo seu próprio testemunho, sua vida antes repleta de 
farras e devaneios pecaminosos, foi totalmente transformada pelo poder do Evangelho.  
 Sua família, tradicionalmente católica, começou a criticá-lo por sua fé em Cristo 
Jesus. Por outro lado, sua esposa, de origem italiana, ficou feliz com a mudança ocorrida na 
vida do seu esposo, pois ele passou a viver mais para o trabalho, família e igreja. Todavia, 
ela não o acompanhou nessa nova etapa de sua vida espiritual. Ele, porém, persistiu em 
oração por ela e toda a família. O seu testemunho falou mais alto. No seu lar, sua esposa, 
Márcia, aceitou a Jesus como Senhor e Salvador de sua vida. Da mesma forma, seus 
irmãos e cunhados entregaram suas vidas a Jesus. 
 A irmã Márcia começou a frequentar a igreja junto com seus filhos, preparou-se para 
o batismo, que ocorreu no final de 2010. Seu testemunho é vibrante! Hoje, ela já está 
trabalhando na igreja, para glória do nosso Deus.   



  Através desse testemunho, testificamos mais uma vez que o Evangelho, que é o 
poder de Deus, é capaz de transformar todo tipo de pessoa, do religioso tradicional ao 
farrista inveterado.  

Louvado seja Deus!  
  

Pr Elpídio Ângelo / Sônia L. S. Ângelo 
Missionários da CBM em Santa Bárbara 

 
ITUIUTABA 
 

Com muitas vitórias, chegamos ao fim de 2010, com um acréscimo de 13 novos 
membros, dentre eles alguns irmãos que foram batizados.  

Conforme previsto, realizamos 03 dias de conferências, comemorando o 11º 
aniversário de organização da igreja. Foram dias de maravilhosas realizações, tendo como 
conferencista o pastor Sidney Rosa, da PIB em Araguari. Antes havíamos feito a reforma do 
templo, preparando-o para a comemoração do aniversário da igreja. 

Temos enfatizado diversas atividades como evangelismo pessoal, distribuição de 
literaturas, cultos realizados fora do templo, dentre outras.  

Também continuamos desenvolvendo atividades junto aos presos na APAC, uma 
vez por semana (quarta-feira), além dos estudos bíblicos semanais. 

O apoio da igreja tem sido vital para a realização das diversas programações, como 
por exemplo, na Celebração do Natal, com excelente participação de muitos visitantes. 

 Financeiramente tivemos uma boa recuperação. Nossa participação no PAM tem 
sido regular, e desde janeiro deste ano triplicamos nossa participação. 

Os desafios são constantes e pelos quais solicitamos sua oração, sobretudo nas 
atividades desenvolvidas junto aos presos. Agradeço a Deus por sua misericórdia 
manifestada poderosamente nas nossas vidas.  

Somos uma igreja alegre e realizadora. Cremos piamente na mensagem de Atos 
2.47. “...Enquanto isso, acrescentava-lhe o Senhor, dia a dia, os que iam sendo salvos”.  
 

Pr Maeli O. Guerra / Heloisa F. Carrijo 
Missionários da CBM em Ituiutaba 

 
ITAMARANDIBA 

 
NOVO RUMO PARA O TRABALHO BATISTA EM ITAMARANDIBA 

 
A cidade de Itamarandiba tem mais ou menos 32.000 habitantes entre cidade e 

arraiais. Ela era uma das muitas cidades em Minas Gerais sem trabalho Batista, e que a 
Convenção Batista Mineira deseja atingir. Na cidade não havia opção denominacional para 
as pessoas servirem a Deus, devido ao controle absoluto das igrejas pentecostais, 
principalmente as Assembleias de Deus (8) e muitas seitas religiosas.  

Com a chegada do casal de missionários da CBM, o Pr. João Manoel de Souza e 
sua esposa, a irmã Eladir Maciel Louback de Souza, no dia 13 de setembro de 2010, o 
trabalho que era feito por apenas quatro irmãos começou a tomar um novo rumo, crescendo 
e se organizando. Com apenas cinco meses de implantação do novo trabalho, já somos dez 
membros ao todo. Temos um grupo de doze novos convertidos e um grupo grande de 
crianças que participam da Escolinha infantil, aos domingos, e da “Turma da maior alegria”, 
trabalho dirigido pelos irmãos Eron e Eladir.  

O número de novos convertidos pode dobrar até o meio do ano, pois com a vinda do 
Projeto Invasão da JUBAM, que esteve na cidade no início deste ano, temos nos 
desdobrado para dar contas de tantas visitas que foram marcadas pelos participantes do 
Projeto, e que foi muito bom para a Congregação e para a cidade.  

Portanto, a Congregação em Itamarandiba toma um novo rumo e a cidade está 
conhecendo a força do trabalho evangélico batista. A nossa maior carência e ao mesmo 
tempo maior desafio é o treinamento de pessoas para ajudar no discipulado destas pessoas 
que estão chegando e também nas visitas que temos que fazer. 

Pr João M. Souza / Eladir M. L. Souza 
Missionários da CBM em Itamarandiba 



 
 

MATIPÓ 
 
 No campo missionário enfrentamos todo tipo de situação. Uma delas ocorreu no final 
de outubro do ano passado, quando uma forte tempestade caiu sobre a cidade. Os estragos 
foram tantos que o Prefeito decretou estado de calamidade pública.  
 Como nossa congregação tem desenvolvido diversas atividades sociais na cidade, 
inclusive temos recebido grande apoio da irmã Manoelina (PIB do Tupi), a assistente social 
do município pediu o nosso apoio para enfrentar aquela difícil situação. Imediatamente 
entrei em contato com vários irmãos e saímos em busca de alimentos não perecíveis junto à 
população e algumas instituições. Conseguimos arrecadar 30 cestas. Em seguida visitei 
algumas pessoas necessitadas, entre elas alguns domésticos da fé. Entregamos as cestas 
básicas, após o culto de gratidão a Deus e proclamação do evangelho. As pessoas saíram 
com um sorriso do rosto e nós ficamos alegres em ter feito o bem (Gálatas 6.10). 
 Também enfrentamos algumas dificuldades no dia-a-dia da congregação, pois o 
inimigo sempre nos ataca para tentar nos fazer recuar no cumprimento da nossa missão. 
Ele tentou, mas nós permanecemos firmes no Senhor e vencemos a muitas investidas de 
satanás. Pela graça de Deus, batizamos alguns novos convertidos e outros estão se 
preparando para serem batizados na próxima oportunidade.  
 Por tudo isso, damos graças ao Senhor que nos tem feito andar de vitória em vitória.  
 

Pr Cláudio M. Pontes / Simone S. Pontes e filhas 
Missionários da CBM em Matipó   

 
TIMÓTEO 

 
Disse Jesus: “Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de novo 

não pode ver o Reino de Deus.” (João 3:3)  
 Agradeço a Deus por me permitir contribuir para a proclamação do Evangelho, 
quando abri as minhas portas para estudarmos a Bíblia, adquirir conhecimento e desta 
forma poder ser abençoada e abençoar. E o melhor de tudo é que onde tem a presença de 
Jesus, muitas pessoas são atraídas a essa gloriosa presença. 

Eu e as demais pessoas que participavam do estudo bíblico, como a multidão que 
caminhava junto de Jesus, recebemos a sua palavra com gozo, sem medir esforços, sem 
olhar o cansaço ou as circunstâncias. Por isso, não só eu estou feliz de poder no decorrer 
destes meses descobrir as maravilhas de Deus, como agora sei que outros também tiveram 
essa experiência e estão decididos a dar um “meia volta, volver!” em suas novas vidas e vão 
se batizar. É o nascer de novo. É ser totalmente transformado pelo Espírito de Deus. 
 Muito obrigada, Deus por essa experiência gloriosa que jamais se apagará em mim. 
Eu escolhi a boa parte e ninguém a tirará de minha vida, e sei que tudo isso vai frutificar. 
 Apesar de saber um pouco da Palavra de Deus, a experiência que estou 
presenciando neste batismo é única. O batismo em água é na verdade a união inicial com 
Cristo, onde apresentamos diante de Deus e das pessoas o sepultamento do velho homem, 
colocando fim ao papel do corpo como instrumento do pecado e a inauguração para a nova 
pessoa em Cristo, que agora se dedica a Ele e tem sua vida dominada pela justiça e pela 
santidade. 
 Agradeço a Deus pela vida do meu pastor (Erisvaldo), pela disponibilidade, coragem 
e arrojo em enfrentar até mesmo contradições para anunciar o evangelho. Que Deus o 
ilumine sempre. Agradeço também pela vida das irmãs que ofereceram suas vidas em 
entrega ao Senhor e hoje são batizadas, entre os quais menciono Célia, Marlene, Gislaine e 
Kívia. Seja o Senhor a força e a esperança de vocês sempre. 
 

Pr Erisvaldo S. Leite / Dulcinéia A. S. Leite e filhos   
IB Vida Nova em Timóteo em parceria com a CBM 

 
 
 
 



AÇUCENA  
 

“Tudo tem uma ocasião certa, e há um tempo certo para todo propósito debaixo do céu”  
(Eclesiastes 3:1). 

Um dos grandes defeitos do ser humano é ser imediatista. Queremos que as coisas 
aconteçam em nosso tempo. Esperamos respostas imediatas, nos esquecendo que o nosso 
tempo não é o tempo de Deus, e este sim, é o Senhor do tempo. Em muitos casos, quando 
as coisas não acontecem no nosso tempo tendemos a questionar, não obrigatoriamente a 
Deus, mas até a nós mesmos, o porquê das coisas não terem acorrido como desejávamos. 
Corremos o risco de nos frustrar por achar a que culpa foi nossa, por não termos feito o que 
deveria. Mas, o mais difícil é quando olhamos para trás e percebemos que fizemos tudo o 
que tinha de ser feito e o resultado não foi o esperado.  

Foi com sentimento de desânimo que começamos o ano de 2010. Por mais que 
lutássemos não alcançávamos as vitórias, pelo menos aparentemente. Isso nos levou a 
parar e refletir sobre o que vínhamos fazendo e chegamos à conclusão de que estávamos 
fazendo o que deveria ser feito. Então, pedimos ao Pai Celestial que nos mostrasse o que 
queria que fizéssemos, e a resposta que ouvimos foi: - Espere. 

A partir dessa resposta fomos tomados de um sentimento de otimismo racionalmente 
inexplicável, o qual compartilhamos com a congregação. A princípio notávamos que as 
pessoas não entendiam a razão de tamanho otimismo por parte do pastor. Afinal, a 
congregação continuava com o mesmo número de frequentadores, nada havia mudado! 
Mas, a partir do segundo semestre as coisas começaram a mudar. Novas pessoas 
passaram a frequentar os trabalhos, pessoas que frequentavam esporadicamente 
assumiram o compromisso de participar das atividades, novas conversões e um ambiente 
congregacional completamente diferente, extremamente alegre.  

Para a glória de Deus e felicidade nossa alugamos um local mais espaçoso para nos 
reunirmos. Também para a honra e glória do Todo-Poderoso, batizamos quatro pessoas em 
dezembro e esperamos que em breve outras dez pessoas sejam batizadas.  

Sabemos que grande parte dessa vitória se deve às orações dos irmãos, por isso 
renovamos nosso pedido para que continuem orando, pois a luta não terminou, e o inimigo 
não está nada satisfeito com a situação, e precisamos mais que nunca estar preparados. 

�
Pr Dulcino B. Pereira / Maria R. G. Pereira 

Missionários da CBM em Açucena 
 

BOA ESPERANÇA 
 

Iniciamos o trabalho de revitalização da Congregação Batista em Boa Esperança em 
março de 2010. No início apenas três famílias frequentavam a igreja e hoje já podemos ver 
cerca de 50 pessoas frequentando os cultos. Temos 18 membros arrolados e nos 
preparamos para a realização de batismos. Iniciamos o grupo Mulher Cristã em Ação com 
20 irmãs. Nossos jovens estão animados e participantes do culto.  

No decorrer do segundo semestre de 2010, recebemos duas equipes missionárias, 
uma com 15 jovens e outra com 37 pessoas. Como resultado desse esforço missionário, 
alcançamos mais dois bairros da cidade, várias portas se abriram para a continuação do 
trabalho de educação religiosa com as crianças. Tivemos mais uma reconciliação e no mês 
de dezembro 4 (quatro) novos irmãos foram batizados.  

Pedimos que orem em favor da nossa cidade, pois apesar de realizarmos vários 
estudos bíblicos nos lares, as pessoas não conseguem assumir um compromisso efetivo 
com Cristo, e assim vir à Igreja. Mesmo assim, temos muito a agradecer a Deus, visto que 
Ele tem nos permitido alcançar grandes vitórias, para glória do seu nome. 
 

Pr Adriano Rodrigues / Eliane P. C. Rodrigues 
Congregação Batista em Boa Esperança - parceria com a CBM 

 
 
 



 
CORREIA DE ALMEIDA 

RESPOSTAS DE ORAÇÃO 
 

No dia 19 de dezembro pela manhã orei pedindo Deus para ser bênçãos em suas 
mãos, pois queria ganhar almas para ele. Saí para uma visita onde pretendia ministrar o 
estudo bíblico em outra casa quando um grande temporal desabou e fiquei retida na casa 
em que me encontrava. Quando a chuva parou, não dava tempo para ministrar o estudo, 
então decidi visitar outra família já conhecida que tem frequentado nossa igreja. Chegando 
lá encontrei um rapaz amigo da família e a dona da casa me disse que estava justamente 
falando de mim para ele. E pediu que eu orasse por ele. Eu orei e perguntei se podia 
compartilhar o evangelho. Ele consentiu, ouviu a palavra, e aceitou Jesus em seu coração. 
Este foi com certeza um encontro marcado por Deus. 

Outra experiência que marcou minha vida também foi resposta de oração. Desde 
que cheguei aqui estive em oração pedindo a Deus que enviasse um casal convertido, de 
preferência de outra cidade, pois tínhamos necessidade de ter pessoas do sexo masculino 
na congregação. Em 2010, mais precisamente no último trimestre, Deus nos presenteou 
com uma família inteira que veio residir aqui, vinda da cidade de Carangola. Eles eram 
membros ativos de uma congregação da igreja batista e já estão nos ajudado nos trabalhos 
da congregação, influenciado a muitos com seu testemunho de vida.  

Por essas e várias outras experiências vivenciadas em nossa congregação, 
podemos afirmar: Deus é fiel! 
 

Maria Cristina da Silva 
Missionária da PIB de Barbacena em parceria com a CBM 

 
TRÊS CORAÇÕES / PARQUE JUSSARA 

No ano de 2010 trabalhamos com a congregação  para que estivesse crescendo. 
Louvamos a Deus por tudo que Ele nos deu. Nosso desafio em 2011 continua sendo para 
nos tornarmos igreja, aumentar a arrecadação financeira e o número de membros. Para isto 
estamos trabalhando intensamente na área de evangelismo. Contamos com as orações dos 
irmãos neste sentido, pois sabemos que é uma luta constante contra o inimigo de nossas 
almas e ele não quer de jeito nenhum que o Reino de Deus prospere, mas cremos que a 
vitória é nossa, por meio de Cristo Jesus.   

Louvamos a Deus pelo apoio que temos recebido da Convenção, pois sem ele as 
coisas seriam mais difíceis para a congregação. Essa parceria tem sido de extrema 
importância para o avanço da obra no Parque Jussara. Oramos a Deus para que Ele 
continue a usá-los na expansão do seu Reino.  

Agradecemos a Deus que nos permitiu vender um pequeno terreno que possuíamos 
que não dava para construir praticamente nada. Agora, com o dinheiro em mão, nossa meta 
é comprar um novo imóvel, para futura construção do templo.   

A congregação tem melhorado cada dia, mas precisamos continuar desafiando as 
famílias a enfrentarem as dificuldades e a abraçarem os novos desafios que estão pela 
frente, pois para isto fomos chamados por Deus.  
 

Pr Misrael G. Silva / Cristina R. H. Silva 
Missionário da PIB de Três Corações em parceria com a CBM 
 
 
ITAÚNA 

DE OLHO EM UM “NOVO HORIZONTE” 
 

Ao longo da experiência ministerial é comum líderes descobrirem que nem sempre 
resultados acontecem espontaneamente. Eles são, na maior parte do tempo, fruto de uma 
dedicação persistente e por vezes até teimosa. Exigem especialmente paciência e essa 
sempre demanda perseverança. A intensidade dessas virtudes é proporcional às 
necessidades do campo onde “a missão” está sendo cumprida.  “Paciência”, “perseverança”, 
“dedicação” têm um valor inestimável e produzem um efeito que se repercute, espraiando-se 
em tudo o que se pretende fazer.  



A IB Memorial de Itaúna tem descoberto a paciência. Quando uma tentativa não dá 
certo, significa apenas que teremos que tentar de outra forma.  E muitas têm sido as vezes 
que sentimos que será necessário recomeçar.  O ano de 2011 tem esse sentimento para 
toda a IBM. Fizemos um bom planejamento, reorganizamos as ideias, criamos mecanismos 
de trabalho, como a mudança do nosso local de reuniões no ano passado, que tem 
realmente confirmado como uma decisão acertada da igreja, o “Pescador Urbano” - um 
grupo de jovens, adolescentes e adultos, ao estilo “invasão”, que irá pregar o Evangelho em 
praças, ruas, escolas, hospitais, usando música, dança, teatro, palhaços, etc.  Mas o projeto 
que mais tem chamado a atenção é o “IBM Solidária”, um espaço de mobilização e 
cooperação entre a IBM e organizações do setor público, empresarial e sem fins lucrativos 
não governamentais, além de  agências missionárias com o objetivo de alcançar o maior 
número de pessoas, famílias, membros e frequentadores, disponibilizado serviços gratuitos 
nas áreas médica, odontológica, nutrição, educação de adultos, reforço escolar, aulas de 
música, etc.  

Entretanto, o ponto central do projeto é o retorno da IBM para o seu antigo tempo. 
Essa mudança nos proporcionará condições para o recomeço da igreja no bairro Novo 
Horizonte, com o Pr. Eliézer Freitas, segundo pastor da IBM. Dessa forma, podemos dizer 
que, se Deus permitir, este ano iniciaremos a segunda igreja batista em Itaúna. A ocorrência 
de tal fato será um momento triunfante para toda a igreja. 

Agradecemos a participação de todos aqueles que estão conosco neste projeto, 
contribuindo, orando e apoiando com todo tipo de ajuda possível, visto que é fato 
comprovado que ninguém faz missões sem que uma multidão de joelhos se dobre em 
oração, sem que um grande número de mãos se abra para contribuir, sem que uma rede 
complexa de homens e mulheres de Deus criem a logística necessária, para tornar possível 
que “formosos pés”   levem as Boas Novas de salvação.  
 

Pr. Hermes G. X. Silva / Edmárcia P. S. Xavier e filhos 
Missionários da CBM em Itaúna 

 
 

SALTO DA DIVISA 
 

A VITÓRIA DA PERSISTÊNCIA 
 
 Quando chegamos à cidade Salto da Divisa, para o trabalho de revitalização da 
igreja, encontramos o senhor Luiz Carlos de Oliveira, que já havia sido membro da igreja. 
Ele estava afastado da igreja há mais de 10 anos. 

Ao tomar conhecimento do motivo do seu afastamento, comecei a trabalhar com ele, 
aconselhando-o a voltar para a igreja, porém ele continua resistente a voltar para o convívio 
com os demais irmãos. Mas eu não desisti. Sempre que tinha oportunidade alertava-o 
quanto à reconciliação com Deus e com o seu povo. Na verdade ele tinha alguns embaraços 
que impediam, do ponto de vista humano, seu retorno para a igreja. 

Continuamos trabalhando com ele, pois a nossa amizade foi crescendo cada dia. 
Para glória de Deus, recentemente, fez sua reconciliação com Deus e com a igreja. Valeu 
nossa persistência! 

Seja persistente para o bem e não desista com facilidade. Seja persistente para a 
boa causa, pois essa experiência foi marcante para minha vida pessoal e ministerial. 
 

Pr Abílio B. Silva / Elisa V. Silva 
PIB Salto da Divisa em parceria com a CBM  

 
SÃO JOÃO EVANGELISTA 

 
A DEUS TODA HONRA! 

Deus seja louvado por tudo que temos visto Ele fazer em nós, por nós e através de 
nós. A Deus toda honra, glória e louvor. Que Sua infinita misericórdia e amor permaneçam 
conosco nesta grande empreitada que só está começando, pois sem Ele jamais 
conseguiríamos fazer qualquer coisa. 



Somos gratos ao Senhor pelo cuidado que tem tido para conosco. Nos últimos 
meses temos tido o prazer de ver vários rostos diferentes participando dos cultos e também 
se convertendo ao Senhor. As pessoas que simpatizam com o evangelho pregado pela 
igreja e os novos convertidos somam cerca de 70 pessoas, alem dos 43 membros atuantes. 
Em 2010 a igreja passou de 25 para 43 membros. Neste ano de 2011 entendemos que a 
igreja pode receber membros por carta de transferência, aclamação, mas principalmente por 
batismo, pois sentimos necessidade de ver almas sendo salvas, se comprometendo com o 
evangelho do Reino. 

Louvamos a Deus pelos novos convertidos e principalmente os batizados que desde 
cedo são fiéis em seus dízimos e ofertas e já convidam pessoas e ganham almas para o 
Reino de Deus. 

A igreja precisa crescer continuamente. Portanto, contamos com as orações dos 
irmãos para ganharmos muitas almas para o Senhor. 

 
Pr Edson R. de Moura  I Iene A. F. Moura 

PIB em São João Evangelista em parceria com a CBM 
 

BARROSO 
 

“...ATÉ AQUI NOS AJUDOU O SENHOR.” (I Samuel 7.12)  
 

 O ano de 2010 foi muito gratificante para nós, especialmente o último trimestre. 
Percebemos claramente o agir de. Deus em nosso favor, pois o trabalho vem crescendo de 
forma sustentada em todos os aspectos. Isso é importante, pois o trabalho de revitalização 
de uma igreja, como é o nosso caso, precisa contemplar todas as áreas de atuação do povo 
de Deus. 
 No âmbito material, uma de nossas conquistas foi concluir a aquisição de vários 
instrumentos musicais, além de adquirirmos um multimídia. Tais equipamentos estão 
contribuindo para oferecermos ao Senhor uma adoração mais agradável. 
 Outro motivo para nos alegrarmos no Senhor são as vidas preciosas dos novos 
convertidos à fé em Cristo Jesus. A integração desses novos irmãos é de suma importância 
para o avanço da igreja e do reino de Deus. No último batismo realizado em nossa igreja, 
dentre os batizandos destaco a vida do irmão Eliseu. Antes de aceitar a Jesus como Senhor 
e Salvador de sua vida, ele era um dos homens que ajudavam a carregar o andor da 
padroeira da cidade. Embora fosse religioso, não tinha certeza da sua salvação. Hoje, pela 
graça de Deus ele está servindo ao Senhor, testemunhando a vida eterna em Cristo Jesus. 
 Um outro motivo de gratidão foi o livramento da morte que Deus nos deu, pois no dia 
17 de dezembro de 2010, quando eu e minha família íamos em direção à cidade de 
Leopoldina, um caminhão carregado, que vinha em sentido contrário, estorou o pneu 
dianteiro (ficou no aro) vindo em nossa direção, dentro de uma curva. A boa mão do Senhor 
segurou aquele caminhão, ajudando o motorista a controlá-lo de tal forma que conseguiu 
voltar para a sua pista e nós passarmos ilesos. Foram instantes de angústia, mas o Senhor 
nos livrou de uma tragédia. Glória a Deus!  
    

Pr Francisco O. Moraes / Sheilla L. R. Moraes e filho 
Missionários da CBM em Barroso 

 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 



 
IGREJA COELHA OU IGREJA MULA? 

 
“... Eu os escolhi para irem e darem fruto, fruto que permaneça...” João 15:16 

 
Quando estávamos no início da plantação da Congregação Batista Vida Nova em 

Medina, logo desafiamos a igreja a ser uma igreja multiplicadora, ou seja, “Igreja Coelha”, 
que dá muitos filhotes! Mostramos o perigo de nos tornarmos uma “Igreja Mula”, que nunca 
se reproduz. Como a congregação era composta de muitas crianças, então esta ideia se 
difundiu e germinou. A emancipação em 11 de setembro do ano passado (2010) foi 
marcante, pois a igreja já nasceu com uma “cria”, a Congregação Batista em Divisa Alegre, 
a qual, por sua vez, também já é responsável pelo trabalho Batista na cidade de Águas 
Vermelhas! Agora estamos com um novo desafio: a cidade de Comercinho, distante 43 km 
de Medina, com cerca de dez mil habitantes. Estamos desafiados a plantar, ainda neste 
semestre uma igreja forte nessa cidade, a qual será mais uma filha da igreja “Coelha” de 
Medina! Interceda a Deus por nós! Sua igreja também pode ser uma das parceiras nesta 
obra. 

E sua igreja? Quantas igrejas têm plantado? Vai continuar sendo igual à mula, ou 
vai ser tornar uma coelha multiplicadora? Olhe as cidades vizinhas ao redor da sua. Se 
quisermos avançar, levando a Palavra de Deus a todos os povos, temos que começar pela 
nossa vizinhança. São mais de 360 cidades sem a nossa presença em Minas! Arregace as 
mangas e comece a trabalhar! Igreja começa com pessoas e bons relacionamentos! 
 

 
 

Homens reciclam garrafas, Jesus Cristo recicla home ns!!! 
 

“Pelo que, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já passaram;  
eis que tudo se fez novo.” (II Coríntios 5:17) 

 
Em 2010 nossa igreja comemorou o Natal de forma diferente. A ornamentação 

natalina da igreja foi feita de material reciclado. Sob a orientação da irmã Cidinha (minha 
esposa), o ministério de jovens e adolescentes da igreja conseguiu arrecadar mais de 
setecentas garrafas pet e confeccionaram uma linda árvore de natal, com mais de três 
metros de altura. Enquanto eles trabalhavam na coleta, limpeza e montagem da árvore nós 
aproveitamos a oportunidade para explicar mais sobre o amor de Deus por nós. Ficou fácil 
ilustrar a graça salvadora de Jesus Cristo para as pessoas que trabalharam no projeto, pois 
ao pegarmos uma garrafa que ninguém queria, jogada no lixo ou numa margem de rua, 
toda imunda tanto no interior como no exterior, ilustrávamos e comparávamos com nossas 
vidas antes de nos arrependermos e crermos no Senhor Jesus. Uma vida de defeitos, 
rejeição, marginalidades e mazelas espirituais. Mas quando as garrafas eram limpas com 
água, sabão e bem esfregadas com uma esponja, logo recuperavam seu brilho, passando a 
ter uma nova utilidade. Os jovens aprenderam que Jesus de fato é Senhor de novas 
oportunidades e de novas chances. Ele recupera o que estava perdido e dá um sentido 
novo para vida. O que era inútil e sujo, agora tem brilho e utilidade. 

Enquanto a árvore era admirada pelos irmãos da igreja e pelos que passavam na 
frente do templo, vimos também que a reciclagem humana transformou garrafas pet 
jogadas num lixo qualquer em uma nova forma limpa e brilhante. Assim também pode 
ocorrer com o ser humano que é reciclado por Deus, outrora sem valor algum, tanto no seu 
interior como seu exterior, corroídos pelo pecado, mas depois da reciclagem de Jesus uma 
nova criatura. O que era velho se passa e tudo se faz novo. Com certeza, haverá uma 
admiração divina. Deus se alegra quando há transformação real de vidas. Ele tem prazer 
em que andemos sempre em novidade de vida, alegrando e admirando-se com sua obra de 
reciclagem.  

Pr José L. Pereira /Aparecida S. Pereira e filhos 
Missionários da CBM em Guapé  

 
 
 



Refletir 
 

NOSSO DESAFIO É CONQUISTAR MINAS PARA CRISTO 
 

Toda conquista parte do princípio de que é necessário colocar os sonhos, projetos e 
as estratégias em prática. Conquistar Minas para Cristo pode, sem dúvida, deixar de ser um 
sonho, um grande desafio e tornar-se realidade. Os batistas mineiros têm os recursos 
suficientes para fazer avançar a evangelização. É preciso, porém, dedicação, amor e 
cooperação de todos.  

A conquista é um processo, que vai se expandindo gradativamente a cada dia, 
através de ações e projetos missionários práticos. No Norte de Minas, os batistas têm 
avançado no cumprimento do objetivo proposto.  Nos últimos seis anos chegamos a 13 
cidades na região. Esse avanço só foi possível devido à soma de esforços e cooperações 
de muitos crentes que estão compromissados com a evangelização. 

Sair do comodismo e disponibilizar tempo, recursos e talentos são, sem dúvida, 
ações que os batistas mineiros precisam colocar em pratica, visando avançar mais 
rapidamente na principal conquista: ganhar Minas para Cristo. As igrejas, associações e a 
Convenção são instituições que formam um conjunto de agências que cooperam para o 
cumprimento da missão, mas a responsabilidade  diante de Deus para expansão do seu 
Reino, aqui na terra, é individual, de cada crente. 

Diante do desafio proposto para campanha de Missões Estaduais 2011, é preciso 
que cada um avalie como está sendo investido o recurso que Deus tem colocado em suas 
mãos.  As obras que estão sendo construídas durarão para sempre? O nome de Jesus está 
sendo glorificado através dos investimentos? Estamos contribuindo o suficiente para que 
Minas Gerais seja conquistado para Cristo? Se a resposta para estas interrogações forem 
negativas, precisamos refletir sobre o que o apóstolo Paulo nos diz: “Se é só para esta vida 
que esperamos em Cristo, somos de todos os homens os mais dignos de lástima”                
(I Coríntios 15.19).  

Que os batistas mineiros proclamem com autoridade e alegria: Eu faço parte da 
conquista de ganhar Minas para Cristo. 

 
Joel Alves Santos 

Coordenador da ASSIBAN 
 

 
 

MENSAGENS MISSIONÁRIAS 
 
MENSAGEM – 1  
 
Tema: “Conquistar Minas para Cristo: Nosso desafio”  (Atos 4:8) 
 
Introdução     

Jesus Cristo, o nosso grande Mestre, deixou nas mãos da Igreja a responsabilidade 
de anunciar as Boas Novas do Evangelho (Mc 16:15). Essa tarefa é o maior desafio da 
Igreja. Um compromisso nosso e de mais ninguém. O conquistar vidas para Cristo se 
configura em uma tarefa intransferível e de máxima urgência. Somente a Igreja, remida pelo 
sangue do Cordeiro, é portadora dessa boa notícia. Nenhuma instituição humana, 
governamental ou civil, possui essa credencial. Apenas a IGREJA, no poder do Espírito 
Santo, tem autoridade para pregar o Evangelho de forma eficaz. Nem mesmo os anjos 
podem cumprir essa gloriosa missão: a tarefa é nossa! (I Pedro 1:12). 
 
I Conquistar Minas para Cristo exige posição dos ba tistas mineiros 

A ação da Igreja de Jesus é decisiva, e se a igreja falhar não haverá escape para o 
pecador. Os batistas mineiros não podem silenciar-se diante da responsabilidade de 
conquistar vidas para Cristo, isso denota um ato de rebeldia contra os céus (Mateus 23:23).   



É preciso batalhar com todas as forças e de todas as maneiras para levar almas a 
Cristo (Filipenses 1:18); caso contrário, estaremos revelando uma atitude de desamor, 
egoísmo e indiferença para com a Palavra de Deus e para com os perdidos que jazem nas 
trevas do pecado (I Tessalonissences 1:13). 
 
II Conquistar Minas para Cristo é saber que a fé em  Cristo é o único meio pelo qual as 
pessoas podem ser salvas  

De fato, mais do que saúde e bens, o ser humano precisa do Evangelho das Boas 
Novas de Salvação; mais do que riqueza e sucesso, Minas carece do poder transformador 
de Jesus Cristo. A maior necessidade do mundo é conhecer a Deus por meio de Cristo 
Jesus, constituindo-o como Senhor e Salvador de suas vidas (Efésios 2:8). 

Daí a maior necessidade dos batistas mineiros é ter a consciência do dever de 
evangelizar e fazer discípulos para O Senhor Jesus Cristo. Isso só pode ser realizado por 
vidas que expressam o amor de Cristo, através da proclamação do evangelho de Jesus e de 
testemunhos que revelem a outros como foi a ação transformadora do poder de Deus em 
suas próprias vidas, a partir da fé depositada em Jesus (II Coríntios 5:17). 
 
III Conquistar Minas para Cristo é uma obra que exi ge envolvimento de todos os 
batistas mineiros   

Um dos grandes desafios a ser enfrentado é ter todos os batistas mineiros engajados 
nesse projeto celeste, pois as consequências são eternas. Conquistar Minas para Cristo 
deve ser a ordem imperativa de cada dia na nossa agenda (Marcos 1:15), pois recusar 
evangelizar é tão pecaminoso quanto cometer outro tipo de pecado. O batista mineiro que 
se omite na conquista do seu Estado para Cristo, está tapando os ouvidos para a voz do 
Espírito Santo, fechando a Bíblia Sagrada para não ser apresentada e assim mantendo 
muitos no inferno sem Deus e sem salvação. Enquanto ficarmos indiferentes à tarefa de 
conquistar vidas, o inimigo não dá trégua, e semeia o joio maldito das heresias e outros 
males em nosso próprio meio, tirando dos batistas o ímpeto para anunciar a Jesus até que 
Ele volte (Gálatas 1:6;8 e 9). 

A nossa omissão é a perdição do mundo e a nossa missão é continuar o que Jesus 
começou. Você, caro irmão batista mineiro que está em qualquer lugar desse grande 
Estado, é responsável também por conquistar Minas para Cristo, pois o crescimento da 
Igreja depende da sua atitude na questão de testemunhar de tudo aquilo que O Senhor 
Jesus realizou na sua vida (Atos 20:24).  
 
Conclusão   

Minas Gerais há muito precisa ver ações decisivas e decididas dos batistas mineiros, 
se alguém vai para o céu, esse tal, vai porque foi conquistado para Cristo por sua causa? O 
tempo de conquistar Minas para Cristo é agora, antes que seja tarde demais para alguns, 
você aceita o desafio? 
 

Luiz Carlos Coelho Júnior  
Pr da PIB no Cardoso e membro do CEM 

 
MENSAGEM – 2  
 
Tema: Conquistar Minas para Cristo: Nosso desafio! 

 
“Os que haviam sido dispersos pregavam a palavra onde quer que fossem” (At. 8.40) 

 
Quanto desafio nestas terras donde poetas fazem ressoar seus versos e embalam 

melodias de um orgulho puramente mineiro. 
Daqui canta-se dos campos, das serras, do doce e do queijo. Conta-se sobre o 

matuto, sua quietude e trabalho. 
Mas quanto desafio! Pois ainda falta cantar e contar a boa parte destes do berço 

mineiro e a outros, que aqui encontraram morada; das Boas Novas, da Nova Terra, do Novo 
Alimento e de um outro trabalho. Cantar e contar da vida com Cristo! 

O desafio de conquistar Minas talvez seja relativamente proporcional ao desafio de 
cada cristão se sentir conquistado, cativado a contribuir para esse fim. 



Assim, apresenta-se o desafio: ter uma igreja que se sinta conquistada por Cristo de 
tal maneira que seja impossível a cada um de seus membros permanecerem quietos, 
silentes, sem anunciar aos que nesta terra de estradas reais e solos preciosos perecem na 
pobreza do pecado. 

De fato, é preciso ouvir o poeta que diz: “de repente descobri que tenho um coração 
muito mais mineiro batendo dentro de mim.”1 Assim, concluir que este matuto coração é 
também muito mais cristão e, por assim dizer, evangelizador. 
 Quanto desafio! Abrir mão de um cristianismo dominical e apoderar-se de um viver 
diário. 
 Quanto desafio para líderes que precisam ter mais cheiro de ovelhas e menos cheiro 
de simples administradores. 
 Quanto desafio! Deixar de lado chavões eclesiásticos tão desbotados e praticar a 
vontade do Pai: apascentar as pessoas! 
 Quanto desafio para os que ensinam! Ensinar o “Cristianismo puro e simples”2 e não 
ao gosto próprio ou ao gosto dos “clientes”. 

Conquistar Minas para Cristo. Sim, este é o nosso desafio e com ele nos deixar ser 
levados a trabalhar em prol do mesmo Amor que um dia nos conquistou. 
_________________________ 
 

1 Verso da música Muito mais mineiro, do cantor João Alexandre. 
2 Obra literária escrita por C.S. Lewis 

Ierson Silva Batista 
Pastor da Igreja Batista Nações Unidas 

 
 

MENSAGEM – 3  
 
Tema: “CONQUISTAR MINAS PARA CRISTO: NOSSO DESAFIO! ” 
  

“Mas os que andavam dispersos iam por toda parte, anunciando a palavra”. Atos 8.4 
  

Vi um monumento que me chamou a atenção! Era um grupo de cinco soldados, 
frente aos desafios da guerra, empunhavam a bandeira nacional, fincando-a no solo, 
representando a conquista da terra. Aquele gesto veio acompanhado de muitas lutas e 
perdas de vidas queridas. 

Aqueles soldados tinham uma missão a cumprir. Prepararam-se, cumprindo todos os 
treinamentos exigidos para cumprir a missão. Saíram ao campo de batalha e com todo 
cuidado, avançaram, vencendo todas as dificuldades que se apresentavam, em momento 
algum pensaram em desistir, mas estavam dispostos a pagarem com a própria vida para 
conquistar o objetivo proposto. Com essa determinação, coragem e ousadia, conseguiram 
êxito. 

À semelhança desses soldados, o Senhor Jesus Cristo deixou, para sua igreja, a 
gloriosa missão de conquistar o solo dos corações dos homens perdidos com a pregação do 
evangelho. Essa missão é nossa, ela é intransferível e de máxima urgência, e nenhuma 
instituição existente, além de sua igreja, pode cumprir este mandato. O não cumprimento da 
missão caracteriza rebeldia contra Deus e sua Palavra. Não podemos recuar, nem tão 
pouco pensar em desistir. “Porque o Filho de Deus veio buscar e salvar o homem que se 
encontra perdido”. Portanto, conquistar vidas para Cristo, se torna o nosso maior desafio, 
visto que somos comissionados, preparados e detentores das boas novas de salvação, e no 
poder do Espírito Santo, tendo a autoridade dada por Deus, para testemunharmos tão 
grande verdade, avancemos, firmes contra o inimigo de nossas vidas!  

Diante de nós está o mesmo desafio da igreja primitiva: conquistar o mundo para 
Cristo. Por isso, vamos avançar e fazer brilhar, neste imenso estado de Minas Gerais, a luz 
do evangelho de Jesus. Como igreja de Jesus Cristo, somos mais fortes do que pensamos e 
mais corajosos do que imaginamos. Então, sob a direção do comandante de nossas vidas, 
nos unamos, para que possamos prevalecer na conquista do coração do nosso povo. 

                                                
1 Verso da música Muito mais mineiro do cantor João Alexandre. 
2 Obra literária escrita por C.S. Lewis. 



Batistas mineiros empunhem o estandarte do evangelho e unam-se a nós na 
conquista do estado de Minas Gerais, na certeza de que o nosso glorioso Rei vai nos fazer 
triunfar. 
 

Gilberto Penido Bertho  
 

MENSAGEM – 4 
 
Tema: CONQUISTAR MINAS PARA CRISTO: NOSSO DESAFIO! Atos 8.4 
 

Precisamos conquistar Minas para Cristo. De acordo com o dicionário da língua 
portuguesa conquistar significa tomar à força de armas, adquirir, subjugar pela força; 
alcançar; vencer; granjear; ganhar.  

Temos que estar cientes de que a nossa guerra que visa à conquista é no campo 
espiritual, e portanto as nossas armas também são espirituais, como, muito bem, afirmou o 
grande apóstolo Paulo: “Porque as armas da nossa milícia não são carnais, mas sim 
poderosas em Deus para destruição das fortalezas” (II Cor. 10: 4).  
 
ESPÍRITO SANTO E A OBRA MISSIONÁRIA 

O Espírito Santo é o agente ativo na obra missionária. Quando o Senhor Jesus 
prometeu enviá-Lo, ele disse que uma das suas atribuições seria convencer “o mundo do 
pecado, da justiça e do juízo” (Jo. 16: 8). As últimas palavras de Jesus dirigidas aos 
discípulos e pronunciadas no exato momento da sua ascensão foram: “Mas recebereis a 
virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas, tanto em 
Jerusalém como em toda a Judeia e Sumária, e até aos confins da terra” (At.1; 8). 

Com a descida do Espírito Santo, os discípulos foram revestidos de virtudes e 
tornaram-se habilitados para desempenhar a missão que a eles foi atribuída, a saber, 
testemunhar desde Jerusalém até os confins da terra. Entretanto, não devemos nos esquecer 
de que o “ide de Jesus” deve ser obedecido de forma simultânea. Na expressão encontrada 
no texto “tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samária, e até aos confins da terra”, 
de acordo com a gramática da língua portuguesa, temos uma conjunção subordinativa 
comparativa. Isso significa colocar coisas, pessoas, cidades e etc. no mesmo nível.  

No texto em apreço o que Jesus disse foi que Jerusalém, toda a Judeia, Samária e 
confins da terra eram iguais no quesito prioridade missionária, e que as igrejas deveriam 
testemunhar simultaneamente em todos esses lugares. Não temos no texto um numeral 
ordinal, ou seja: em primeiro lugar Jerusalém, em segundo lugar toda a Judeia, em terceiro 
lugar Samária e em quarto lugar os confins da terra. Muitos interpretam esse texto de forma 
arbitrária, dizendo que a ordem do Mestre seria testemunhar primeiramente em Jerusalém, 
depois em toda a Judeia, e assim por diante. Entendendo que Jerusalém pode ser uma 
cidade fictícia, onde se localiza uma igreja local, e que nesta cidade ainda existem muitas 
pessoas carentes de salvação, concluem eles: quando concluirmos o trabalho em “nossa 
Jerusalém” passaremos para a Judeia, Samária e confins da terra. 

Com essa filosofia em mente, as igrejas desenvolvem uma visão centrípeta. Visão 
esta que converge para o centro, ou seja, para dentro das quatro paredes do templo, e desta 
forma o avanço da obra missionária fica prejudicado.  
 
DISPERSÃO E CRESCIMENTO 

“Mas os que andavam dispersos iam por toda parte, anunciando a palavra. E, 
descendo Filipe à cidade de Sumária lhes pregava a Cristo” (At. 8: 4, 5). Nesse capítulo 
vemos que o Evangelho se espalhou por toda a Judeia e chegou a Samaria. Contudo, em 
Jerusalém o Evangelho continuava a ser proclamado, pois Atos 8:1 nos informa que “todos 
foram dispersos pelas terras da Judeia e Samaria, exceto os apóstolos”.  
  

O exemplo acima mencionado precisa ser seguido por nossas igrejas. Além de 
continuarem evangelizando as comunidades onde estão inseridas, precisam, também, 
conquistar as cidades não alcançadas no âmbito do estado de Minas Gerais. 
 
NOSSO DESAFIO 



É impossível ficar indiferente diante dos desafios do nosso Estado. São 369 cidades 
não alcançadas pelos batistas mineiros, 214 igrejas carentes de revitalização (igrejas com 
menos de 50 membros), dentre outros.  
 

 Pastor Helio Cordeiro Volotão 
Coordenador da ABALEMA 

 
MENSAGEM – 5  
 
Tema: Conquistar Minas Para Cristo: Nosso Desafio 

 
“Mas os que andavam dispersos iam por toda a parte, anunciando a palavra.” (Atos 8:4) 

 
Quando falamos em conquistar, ficamos ávidos por saber os detalhes, pois existe em 

cada ser humano uma sede por conquistar, é a busca pelo novo. 
Todos nós desejamos alcançar novos patamares, ter novas experiências, isso é bom 

diante dos homens e melhor ainda diante de Deus, e é isso que dá dinamismo à vida. 
Conquistar nos remete a alcançar aquilo que ainda não temos nas mãos, e enquanto 

batistas mineiros temos um estado com dimensões desafiadoras e esse é o nosso grande 
desafio, alcançar cada canto e recanto de nosso estado com a mensagem de Cristo. 

A igreja em meio a uma grande perseguição cumpria Mateus 28:19 e 20, 
anunciavam a Palavra em todos os lugares onde colocavam a planta de seus pés, e foi 
assim que a igreja cresceu, se expandiu, conquistou, até chegar à Ásia e daí por diante. 

 
Para que possamos conquistar Minas para Cristo é preciso que: 

1 - Tenhamos ampliada a nossa visão, isto é ousadia : 
Esse é o tempo para os visionários, e não para os míopes. Contentar em alcançar 

um percentual menor do que cem por cento dos municípios mineiros com a mensagem de 
salvação, é andar na contramão de Deus, e para que possamos alcançar precisaremos nos 
unir e dar um passo de fé. É preciso pensar grande e partir para o ataque. É preciso ver 
além do aparente. 
2 - Abramos o nosso coração para o novo, isto é des pir do comodismo: 

A atual situação confortável para muitos, tem feito com que o comodismo tome conta 
e passe então a se fazer presente uma sensação de que do tamanho que está, está bom, 
de que o que foi feito, já está de bom tamanho. Esse é o tempo de mais ação e menos 
discurso. Deus espera que venhamos dar um passo a mais. Sair das quatro paredes. 
3 - Demonstremos amor aos perdidos, isto é compaixã o: 

Só se percebe demonstração de amor com ação. Portanto é hora de ir ao encontro 
dos perdidos. Ter o nosso coração movido por tamanha compaixão, a ponto de sentirmos 
em nossos corpos as dores de saber que nossos contemporâneos e conterrâneos estão 
morrendo sem Cristo e indo para o inferno. É preciso agir com força e poder. É preciso 
sentir pelo próximo o que Cristo sentiu por mim e por você. 
4 - Invistamos em missões, isto é liberalidade: 

Abrir o coração e disponibilizarmos o que temos no bolso. Cada campo alcançado 
tem um custo financeiro, e para isso é preciso que cada um de nós invista mais em missões. 
Temos sido desafiados em todas as campanhas e, qual tem sido o nosso envolvimento? É 
duro saber que muitas igrejas não contribuem com valor algum para o sustento da obra 
missionária. Como chegaremos a todos os perdidos? Pense nisso. 

 
Conclusão: 

Deus nos deu a oportunidade de viver nesse tempo apropriado para grandes 
conquistas, agora é conosco. Deus não vai fazer acontecer algo sobrenatural simplesmente 
para nos tirar do lugar, pois não vivemos mais debaixo da Lei e sim da Graça, e Graça é 
demonstração de amor. A escolha agora é nossa. 

Ao olharmos para os grandes pregadores que vieram antes de nós andando em 
lombo de mulas pelas estradas de nosso estado, deveria nos impulsionar, nos estimular, 
pois foram grandes conquistadores de seu tempo e agora vivemos outro tempo. 

Minas chora por ser conquistada. Para todos os lados que olhamos encontramos 
vidas carentes sem Cristo e sem salvação, são mineiros esperando por mim e por você. 



Sejamos esses novos conquistadores. Formemos então essa nova geração de 
conquistadores, pois somente assim Minas Gerais será uma terra do Senhor Jesus. 

 
Robson Cunha dos Santos 

Pastor da Primeira Igreja Batista em São Lourenço 
Presidente da Associação Batista Sul de Minas  

 

MEDITAÇÕES MISSIONÁRIAS  
 

Conquistar Minas  Para Cristo : Nosso Desafio 
“... iam por toda a parte pregando o evangelho.”  ( Atos 8:4) 

 
Sempre foi, e ainda tem sido, um grande desafio pregar o evangelho. Mesmo em 

meio às perseguições à Igreja do Senhor, os apóstolos seguiam anunciando a salvação em 
Cristo Jesus. Os crentes de Jerusalém se dispersavam, pregando a palavra pela Judeia e 
Samaria. Havia naqueles dias, ameaças de prisão e morte para quem falasse de Cristo. 
Todavia, tanto a Igreja quanto os apóstolos continuavam a conquistar cidades e corações 
sedentos pela salvação através da palavra, pois as multidões atendiam unânimes ao apelo 
por Jesus. Em momento algum as perseguições aos crentes foram barreiras que pudessem 
impedir o avanço do evangelho naqueles dias. 

O desafio para os mineiros não é diferente. Para se conquistar Minas para Cristo, 
faz-se necessário a contínua ação de pregar o evangelho em todas as regiões e municípios 
deste estado, mesmo em meio às dificuldades ou possíveis perseguições. Como nos 
tempos da Igreja Primitiva, também hoje há desafios que precisam ser vencidos para que o 
evangelho alcance corações perdidos, sem Jesus.  

Sempre houve situações adversas que tentaram, ao longo da história, impedir o 
evangelho de ser anunciado, contudo a disposição em vencer os desafios sempre permitiu 
que homens e mulheres de Deus pudessem somar forças para que Jesus se tornasse 
conhecido por todos, e seu sacrifício pela humanidade pudesse ser reconhecido pelos 
pecadores, a ponto de o aceitarem como salvador pessoal e Senhor.   

Minas é um estado sedento pela verdade da salvação, tornando-se um grande 
desafio a ser  vencido. A conquista de Minas através do evangelho somente será possível, 
se os batistas mineiros compreenderem a importância em unir os esforços para que a 
mensagem de Cristo seja anunciada em todos os lugares!  

Sigamos em frente, aceitando o desafio de conquistar Minas para Cristo, pregando a 
palavra por toda parte! 

Pr.  André Luiz Ferreira da Silva  
Segunda Igreja Batista em Nova Serrana 

Membro do Comitê para o Programa de Evangelismo e Missões da CBM 
 
 

MISSÕES NOSSO COMPROMISSO, HOJE  
 

“E disse-lhes: Assim está escrito, e assim convinha que o Cristo padecesse, e ao terceiro 
dia ressuscitasse dos mortos”. (Lucas 24: 46) 

 
Com estas palavras Jesus nos explica o propósito da Bíblia. Ela foi escrita para que 

possamos entender o plano de Deus para o mundo. O propósito de Deus é que todas as 
pessoas conheçam a Jesus Cristo como Salvador e Senhor. 

A Bíblia é um livro missionário, vamos encontrar em todas as  partes da Bíblia de 
Gênesis ao Apocalipse que como filhos de Deus devemos ter o compromisso de anunciar e 
conquistar os mineiros para Cristo. 

Em Mateus 28:18-20 encontramos a grande comissão. Como filhos de Deus 
devemos firmar nosso compromisso com a grande comissão. É o poder do Espírito Santo, 
que nos anima, nos fortalece e nos leva a fazer a obra missionária e nos acompanha 
quando Ele diz: “E eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos 
séculos”. 

Missões é um chamado Divino. Ele chamou a Abraão e por fé ele obedeceu, deixou 
tudo e Deus lhe fez uma promessa, que ele seria Pai de uma grande nação. 



Missões é amor, Missões é deixar tudo, Missões é entregar nossas vidas, Missões é 
fé, para atender o chamado do Pai. 

Ana orou pedindo um filho ao Senhor. Ele concedeu e ela entregou seu único filho 
Samuel, para servir ao Senhor. 

Como no passado Deus está chamando-nos hoje para fazer uma tarefa específica 
em seu Reino. Seja qual for o ministério que Ele tenha para nós. O importante é atender o 
chamado para fazer missões. 

Mães e pais, devemos chorar, clamar para que nossos filhos e netos sejam 
missionários, seja qual for sua profissão, somos filhos de um Pai missionário. Ele entregou 
seu único filho como missionário para nossa salvação eterna e agora devemos dedicar 
nossos filhos e tudo que temos para a obra de missões. 

Encontramos em João 20:21 “Disse-lhes pois Jesus outra vez: Paz seja convosco, 
assim como o Pai me enviou, também eu envio a vós”. Aqui está claro que Jesus nos chama 
e nos envia como mensageiros para anunciar a Cristo. Devemos orar e ter o compromisso 
de “Conquistar Minas para Cristo, nosso Desafio”. 

 
                                                                             Elvira Maria Gonçalves Rangel 
                                                                             Diretora Executiva da UFMBM 

 
Por Cristo vou conquistando Minas  

 
“Mas os que andavam dispersos iam por toda parte, anunciando a palavra” (Atos 8:4)   

 
 Quando foi a última vez que você falou pessoalmente com alguém para compartilhar 
o Evangelho de Jesus Cristo? A resposta seria: faz já bastante tempo! Anunciar o 
Evangelho é ministério da Igreja. A missão da Igreja pode representar muitos elementos, 
porém a missão fundamental é anunciar a única mensagem “Jesus Cristo é única 
esperança”. Há grandes motivações para o crente anunciar o Evangelho: 
1 – O Senhor ordena. A grande Comissão foi dada por Cristo, ordenando-nos a anunciar o 
evangelho a todo o mundo – Mateus 28: 19-20. Para ser servo de Deus, temos que 
obedecer sua ordem. Todos os imperativos da grande comissão estão na segunda pessoa 
do plural. 
2 – Nossa consciência nos implora que falemos de Jesus. “O homem foi criado por Deus, 
para Deus, e longe de Deus ele não tem paz”. (Agostinho). Porque temos de anunciar o 
evangelho, precisamos fazer o que o Senhor quer que façamos. Entretanto quando 
deliberadamente não cumprimos a grande comissão, deixamos um vazio em nosso andar 
com o Senhor. Não podemos ser desobedientes a Cristo e considerarmos crentes 
submissos, se somos indiferentes a anunciação do evangelho ou se não temos nenhum 
desejo de ver outros serem alcançados pela fé salvadora. 
3 – O temor de Deus e o amor de Cristo. “O temor do Senhor é o princípio da sabedoria”. “E 
quem ganha alma sábio é”. O apóstolo Paulo disse: “Assim que sabendo o temor que se 
deve ao Senhor, persuadimos os homens à fé... porque o amor de Cristo nos constrange. 
Julgando nós assim que, um morreu por todos, logo, todos morreram”.  
 Como conquistar Minas? Abrindo nossos lares para pequenos grupos de estudo. 
Colocando nossos joelhos em terra intercedendo em favor das almas que estão clamando 
por salvação. Contribuindo através do  PAM e oferta do Dia Especial.  

E que você meu irmão possa dizer: “Eu e a minha casa serviremos ao Senhor” e 
assim vamos Conquistar Minas para Cristo, nosso Desafio. 

 
Elvira Maria Gonçalves Rangel 
Diretora Executiva da UFMBM 

 
CONQUISTAR MINAS PARA CRISTO – NOSSO DESAFIO ! 

 
Pensar em conquista já é um desafio por si só. Na verdade a conquista pressupõe 

uma caminhada construída rumo à vitória, e isso sem qualquer sombra de dúvida, traz a 
ideia de que lutas e obstáculos estão envolvidos na referida trajetória. Em se tratando de 
Minas Gerais e, sobretudo, em se tratando de evangelização num estado de terras 
continentais, o desafio é ainda maior. A despeito disso, Minas Gerais faz parte do plano 



misericordioso de Deus no que diz respeito à Salvação. Então de maneira prática, não basta 
saber o tamanho do desafio, que creio que todos vamos concordar, é gigantesco. O que 
realmente importa é como podemos conquistar Minas para Cristo. Essa é a questão central 
aqui. 

Diante de tal desafio, é mister fazer algumas considerações que creio que poderão 
ajudar tal proposta. Sendo assim, a primeira coisa que precisamos fazer para alcançar tal 
conquista é não ficarmos indiferentes à miséria espiritual que rege nosso estado. O grande 
problema é que na atual conjuntura somos tentados à indiferença. Trata-se de uma 
estratégia de Satanás em promover desconexão com a realidade. A sociedade é vítima 
deste processo, mas a igreja, vale ressaltar, também o é. O que o Diabo faz é promover 
alienação na vida dos crentes, que assim, não se dão conta da miséria espiritual na qual a 
sociedade mineira está mergulhada. O processo é ideológico, ou seja, uma minoria (hostes 
infernais) detém o poder e manipula a massa (a igreja) pela falta de consciência de seus 
direitos e de suas responsabilidades. A estratégia é o despreparo, o desconhecimento. Já 
notou como a igreja de hoje é fraca de Bíblia e imediatista? Isto é resultado do processo 
ideológico espiritual. E nunca é demais lembrar que todo processo ideológico gera 
alienação. Crentes alienados jamais se sensibilizarão com as causas da Evangelização. 
Mas não para por aí, pois alienação produz a perda do senso crítico. Sem isso, isto é, senso 
crítico, a igreja não sabe ler a realidade do mundo e se torna, me desculpem a má palavra, 
parceira de Satanás, uma vez que entrega a batalha de mão beijada para as hostes 
infernais. 

Se o primeiro passo é não ficar indiferente à miséria espiritual na qual a sociedade 
de Minas Gerais está mergulhada, o segundo é ter visão. Nada na vida acontece sem visão. 
A visão nos faz avançar, pois nos faz acreditar que é possível. Ter visão nos permite sair do 
plano potencial e chegar ao plano real. Um dos maiores problemas que a Igreja vive hoje 
quanto à evangelização é que ela é muito boa em planejamento e tremendamente ruim 
quanto à execução do que planeja. Está na hora de trabalhar com visão. A visão nos faz 
superar os obstáculos e as dificuldades. Não adianta ter dinheiro, se não houver visão. 
Quando a igreja deixa de investir em missões ela está perdendo a visão de Deus. A Bíblia 
nos garante que a alegria do Senhor é a nossa força, portanto, se Ele estiver satisfeito e 
alegre conosco, somos fortalecidos e o trabalho é realizado. O problema é que a igreja se 
envolve com tantas coisas e deixa de lado aquilo que realmente vai alegrar o coração de 
Deus. Nada alegra mais o coração de Deus do que Missões. Se você quer ver sua igreja 
forte, crescendo e sendo abençoada abrace aquilo que faz Deus feliz. 

Enfim, tendo em vista os aspectos apresentados acima, o que nos resta é entender 
que Deus espera que nos sensibilizemos e ampliemos a visão missionária no Estado de 
Minas Gerais. Com isso contaremos com a Bênção de Deus e então conquistaremos Minas 
para Cristo. 

 
Sabrina Moreira Petrucci 

Membro da Primeira Igreja Batista de Mantena  
Educadora Religiosa e Pedagoga 

 
CONQUISTAR MINAS PARA CRISTO: NOSSO DESAFIO  – Parte 2 

 
Como já pudemos perceber, sensibilidade e visão nos ajudam a conquistar Minas 

para Cristo. Mas sinceramente, existem ainda duas considerações que creio que sejam 
fundamentais para viabilizar a conquista da qual estamos falando. O que se pretende agora 
é mostrar que evangelização não se faz apenas com uma boa estrutura do comitê que cuida 
desta responsabilidade. As igrejas precisam ser parceiras e isto demanda o que se segue. 

Tudo o que se propõe a realizar na vida só sai do campo da concepção para a 
realização concreta quando há motivação. Motivação tem a ver com motivo. Ou seja, para 
que um projeto seja desenvolvido e alcance êxito, precisamos ter um bom motivo. 
Motivação  vem do Latim movere, que significa mover e designa em psicologia e em outras 
ciências humanas a condição do organismo que influencia a direção (orientação para um 
objetivo) do comportamento. Em outras palavras é o impulso interno que leva à ação. Assim 
a principal questão da psicologia da motivação é "por que o indivíduo se comporta da 
maneira como ele o faz?". Note como motivação é fundamental! É dela que a ação se 
concretiza. Se eu preciso de um bom motivo para participar de Missões em Minas, a Bíblia 



cuida disso e me apresenta. O motivo está relacionado ao fato de que todo aquele que 
invocar o nome do Senhor será salvo. Mas ninguém será salvo se não houver quem pregue. 
Isto deve me fazer pensar que o principal motivo está aí, pois eu só fui salvo porque alguém 
pregou para mim. Da mesma forma que eu preciso, por isso, pregar para que outros possam 
experimentar o que eu já experimentei.     

Justamente daí em diante nasce outra consideração – a de que precisamos nos 
envolver. A palavra de ordem aqui é envolvimento. O envolvimento informa o quanto 
estamos acreditando numa proposta. É isto que me leva a crer que precisamos assumir a 
responsabilidade de promover ações transformadoras que sejam fruto de uma leitura 
coerente com o mundo atual. O mundo atual é carente da Glória de Deus que tem a 
propriedade de mudar a realidade caótica na qual se encontram nossos jovens, crianças, e 
adultos. Vale ressaltar ainda que a história da humanidade se confunde com avanços, 
mudanças, e, portanto, com exigências que precisam ser supridas. É justamente neste 
ponto que se faz necessário considerar que cada um de nós precisa assumir o compromisso 
de ser relevante para seu tempo. O contexto no qual estamos inseridos exige de nós 
condições que nos permitam atender as demandas vigentes. Logo, não há como negar que 
qualquer passo que damos no mundo influencia não somente nossa história, mas, também 
a história de quem está à nossa volta, e por que não, a história do mundo como um todo. 
Diante disso, é preciso destacar que uma leitura apurada do mundo e de suas demandas 
precisa ser feita. Isto nos levará fatalmente à conclusão de que a era atual é plural, o que 
abre um horizonte cheio de possibilidades. Trata-se ainda de um mundo secularizado, 
portanto com conceitos relativizados, o que significa que os conceitos absolutos foram 
envergados e se quebraram na raiz. Trata-se de um mundo que posicionou seu foco no 
presente, logo, o hedonismo (busca pelo prazer desenfreado e imediato) passou a ser a 
prática mais comum na sociedade classificada como “pós-moderna”. Se de um lado o que 
encontramos é um mundo tão fragmentado e tão vulnerável, do outro encontramos 
elementos que podem dar sustentação não ao sistema vigente, mas, acima de tudo a quem 
é vítima deste processo, em certa medida perverso, já que as instituições sustentadoras 
estão ruindo juntamente com o referido. Os valores foram invertidos. Com isso os pilares 
foram abalados. A família, a religião e o Estado declinam de maneira assustadora. Isto gera 
um mal-estar na civilização. O nosso envolvimento nessa causa, ou seja, a de transformar 
este mundo é o caminho para uma Minas Gerais salva por Jesus. A igreja precisa se 
envolver na mudança que o mundo clama.    

Muito bem, se por um lado estamos num mundo perdido, por outro conhecemos 
quem pode mudar essa situação – Jesus. Portanto, vamos motivados pelo Espírito e 
envolvidos neste projeto, conquistar Minas para Jesus. 

 
Sabrina Moreira Petrucci 

Membro da Primeira Igreja Batista de Mantena  
Educadora Religiosa e Pedagoga                        

 
A IGREJA PRIMITIVA E O AVANÇO DO EVANGELHO 

 
Mas os que andavam dispersos iam por toda parte anunciando a palavra. Atos 8.4 

 
Quando atento para o contexto desse verso compreendo a perseguição à Igreja 

primitiva. Comparando o texto de Marcos 16.15 “ide por todo o mundo e pregai o 
evangelho...”, faço uma ligação entre as expressões “toda parte” (Atos 8.4) e “todo mundo” 
(Mc 16.15). Penso que a Igreja “precisava” dessa perseguição para iniciar o trabalho da 
grande comissão, isto é, anunciar o evangelho a “todo mundo” ou em “toda parte”.  

Sinto-me impactada com o cumprimento expressivo da palavra de Deus, pois ela se 
cumprirá decisivamente a despeito de nossas ações. Fico pensando se a Igreja de hoje não 
está precisando de uma “perseguição” para sair da inércia em que se encontra e assumir o 
desafio imposto pelo Senhor Jesus Cristo. A dispersão dos discípulos serviu como um 
divisor de águas e contribuiu para a ampla disseminação do evangelho naquele tempo, mas 
precisou ser “forçada”. Ao me certificar disso receio nosso destino, pois sei que seguimos 
insensíveis às ordens de Deus e ao  clamor  da sociedade.  

Precisamos ser impactados pela palavra dos leprosos registrada em II Reis 7:9  que 
diz assim: “...este dia é dia de boas novas, e nos calamos; se esperarmos até à luz da 



manhã, certamente algum mal nos sobrevirá; por isso agora vamos e o anunciaremos à 
casa do rei”. Meu temor para a Igreja de hoje é que o mal já esteja vindo sobre nós, pois 
independente de tudo que temos visto e ouvido, permanecemos calados. Que Deus tenha 
misericórdia de nós e nos desperte antes que o “mal” nos arrebate a todos. 

 
Ziza Rosemar Santos Salvo 

Membro da Igreja Batista Manancial/Santa Luzia 
Funcionária da Convenção Batista Mineira 

 
CONQUISTAR MINAS PARA CRISTO: NOSSO DESAFIO 

 
A dedicação e a compaixão pelas almas perdidas são requisitos que nos levam a 

Conquistar Minas para Cristo. O nosso maior desafio é semear o amor, a paz e a fé em 
cada canto e recanto desse estado. Lembremos da Igreja primitiva em Jerusalém, a qual 
sofreu grande perseguição, mas os que andavam dispersos iam por toda parte anunciando 
a palavra, conforme Atos 8:4. 

A palavra de Deus é uma semente viva e poderosa para gerar e transformar aqueles 
que estão clamando por salvação, é necessário nos unir para testemunhar veementemente 
e anunciar esse grande amor, sendo de novo gerados, não da semente corruptível, mas da 
incorruptível, pela palavra de Deus, a qual permanece viva para sempre, I Pedro 1:23. 

Precisamos ampliar a visão missionária e mobilizar cada Igreja a desempenhar essa 
sublime tarefa de evangelizar, porque fomos gerados por esta semente que um dia alcançou 
nossa vida por intermédio de um mensageiro de Deus. A semente viva tem o poder de 
salvar e conquistar Minas para Cristo. 

Cada cristão precisa urgentemente ser despertado pelo o Espírito Santo para colocar 
em prática a obra missionária, sendo comprometido e movido pela compaixão por aqueles 
que estão perecendo sem Deus, sem paz e sem salvação. “Aquele que leva a preciosa 
semente andando e chorando, voltará sem dúvida com alegria, trazendo consigo os seus 
molhos” (Salmo 126:6).  

“Mas o que diz? A palavra está junto de ti, na tua boca e no teu coração; esta é a 
palavra da fé que pregamos” (Romanos10:8). E como Pedro, também devemos testemunhar 
dizendo: “Não podemos deixar de falar do que temos visto e ouvido” (Atos 4:20). Há milhões 
de pessoas em densas trevas gritando por socorro, porque estão com sede da palavra de 
Deus. Esta palavra da verdade é luz que ilumina e liberta o pecador da escuridão do 
pecado. 

Cada crente precisa testemunhar com dedicação desta palavra eterna que nos 
conduz para a glória de Deus. Cada Igreja precisa orar e contribuir fielmente para manter os 
missionários no campo e abrir novas frentes missionárias. Este é o nosso desafio: ganhar 
Minas para Cristo, anunciando a palavra na inteira dependência do Espírito Santo. Que para 
tanto Deus nos ajude. 
 

Francisco Ferreira Gonçalves 
Pastor da Igreja Batista Nova Canaã – Montes Claros. 

 
CONQUISTAR MINAS PARA CRISTO: NOSSO DESAFIO 

 
 No texto citado, lemos o relato de uma grande perseguição contra a igreja que 
estava em Jerusalém, e por causa disto, os cristãos foram espalhados pelas regiões da 
Judeia e Samaria. Muito bem, os cristãos precisaram sair de suas rotinas diárias, deixarem 
a igreja em Jerusalém e irem ao encontro das pessoas carentes do evangelho. A Bíblia nos 
conta que Felipe foi até Samaria pregando a Cristo e multidões ouviam, doentes eram 
curados e endemoniados libertos. Homens e mulheres foram batizados em Samaria, 
inclusive, o mago Simão (atos 8). A dispersão ocasionada pela perseguição permitiu que o 
evangelho chegasse a locais e pessoas, provavelmente, fora dos planos de ação dos 
cristãos da época. O evangelho alcançou primeiro os judeus, depois, os samaritanos e após, 
os gentios que temiam a Deus, no caso de Cornélio e o etíope.  
 Com certeza não poderemos cumprir a ordem de Jesus de sermos testemunhas, se 
não sairmos de nossas igrejas. Irmãos, o mundo cada vez mais carece de Jesus e este não 
entra na igreja, em sua maioria, portanto, precisamos ir até ele. Os perseguidos não se 



deixaram esmorecer, não ficaram lamentando, lastimando a sorte, mas trabalharam para 
Jesus. Que foi basicamente um trabalho de divulgação e de comunicação.   
 O crente precisa se comunicar e testemunhar em sua rede de relacionamentos. Na 
segunda carta que Paulo escreveu aos corintios, no capítulo 3, versículos 3, ele diz que os 
crentes são mensageiros de Cristo, em uma outra versão diz, “...vós sois a carta de Cristo”.  

Nós, irmãos temos uma mensagem importantíssima a compartilhar e hoje com toda a 
modernidade em que vivemos, de uma certa forma, estamos dispersos pelo mundo afora. 
As raízes que nos fixavam em lugares onde se concentravam, em geral, a nossa família, 
estão enfraquecidas pela dificuldade econômica que ocasiona a busca de novas 
oportunidades. Portanto, estamos chegando em lugares, hoje, nunca planejados, talvez, 
estamos vivendo a dispersão e Deus espera que anunciemos a sua verdade salvadora. 
 

Ângela Figueira 
Esposa de pastor, Educadora Religiosa, Psicóloga 

 
CONQUISTAR MINAS PARA CRISTO: NOSSO DESAFIO 

 
Temos um grande desafio diante de nós. Minas é um estado de grandes dimensões 

e diferenças regionais marcantes. As pessoas em sua maioria não conhecem Jesus.  Que 
estratégias utilizar para que o mineiro conheça Jesus?  

No texto citado, havia um desafio também; o mundo de então não conhecia nada 
sobre Jesus. Em atos 1.8  Jesus orienta “... e ser-me-eis testemunhas... até os confins da 
terra”. O alvo era Jerusalém, mas também os confins da terra. No texto a estratégia utilizada 
foi a dispersão. Os cristãos foram obrigados a se dispersarem para não serem presos ou 
mortos. Enquanto Saulo assolava a igreja em Jerusalém para inibir e exterminar os cristãos, 
os que se dispersaram (semeavam) evangelizavam por onde passavam. Vejam a bênção do 
Senhor transformando a tragédia em ventura. Era importante que os cristãos se 
mobilizassem e saíssem de sua zona de conforto, pois essa era a melhor maneira de 
propagar a notícia do evangelho. Instigados pelos perseguidores, onde um deles era Saulo, 
que, ao mesmo tempo que perseguia era alvo do Espírito Santo. Irmãos, como Deus é 
maravilhoso e acima das ideias preconcebidas que temos sobre sua pessoa. “Ele é muito 
mais do que pensamos”. 

Nosso alvo é Minas Gerais. O que você e sua igreja podem fazer para que mais 
pessoas conheçam a Jesus? Que estratégias podem ser utilizadas? Lembrando que a 
estratégia vai exigir algo de você, provavelmente, lhe tirará de sua zona de conforto e pode 
ser que traga algum incômodo, mas Deus age nas impossibilidades. Deixe-se usar por 
Deus.  

Que Deus nos abençoe!!! 
 

Ângela Figueira 
Esposa de pastor, Educadora Religiosa, Psicóloga 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


